IX ANNO 


PORTO — trimestre .,. 2. ee 
PROVINCIAS (franco) — trimestre. 
BRAZIL — semestre 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 


Escnrrronro, Ferraria de Baixo n.º 108 


ho 


O Commercio do 


vto. - 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA. 


SEGUNDA FEIRA 21 DE JULHO DE 1862 


Repeti Ruca 
Annuncios de sabida de návio, cada um. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, zo. 
Ammuncios é correspondencias, linha ... ... 


Ossnrs, assignantes gozam 25 p. c. 


ee 


No 165 


bemcomo as publicações litterarias, 


Revista política estrangeira 
LISBOA 18 DE JULHO DE 1862 


Rattazzi é os seus italianos festejam o re- 
conhecimento do governo italiano pelo Czar 
de todas as Russias e esperam a cada instan- 
te, se é que já não chegou, igual demonstra- 
são da parte da Prussia. 

E' importante o reconhecimento da Rus- 
sia. Ainda que nos não revelasse a historia 
com quanta difficuldade e com que demoras 
o governo russo so resolve a reconhecer os 
factos de origem revolucionaria, mesmo quan- 
do. não duvida da legitimidade das dynas- 
tias, como aconteceu com Portugal, basta lêr 
os jornaes romanos e austriacos para vêr 

ue o reconhecimento do reino da Italia pelo 
Car affligiu cruelmente os reaccionarios, 

Em Roma desatinaram e insultaram. Não 
sabem ontra cousa. Na Austria discutiram, 
e as razões que deram merecem quyix-se 
pelo que: valem em si e pelas reflexões que 
excitam. 

Dizem os jornaes austriacos que a Rus- 
sia faz mal em sanccionar a destruição dos 
tractados de 1815 que lhe deram a Polonia e 
a Finlandia, e em abandonar a sua antiga 
politica para adoptar outra que lhe não póde 
elevar o imperio grandeza e poder que ob- 
teve com aquella, nem couservar o equili- 
brio europeu, nem consolidar o direito das 
gentes. pr; 

E' notavel que os austriacos sejam mais 
russos do que o proprio governo de S. Pe- 
tersburgo e desejem mais do que o proprio 
Czar que a Russia possua a Polonia e a Fin- 
Jandia. Não é menos digno de attenção que 
elles asseverem que a antiga politica russa 
deu grandeza e poder, ao imperio sem repa- 
rarem na situação em que o deixou Nicolau 
I, que usou e abusou em um longo reinado 
do velho systema da chancellaria moscovita. 

E certo que os principios reguladores do 
reconhecimento da Italia podem conduzir á 
independencia da Polonia e à reunião. da 
Finlandia, com os seus irmãos scandinavos. 
E que se segue d'ahi? Segue-se que o Czar 
visa a outras pretenções mais uteis e talvez 
mais justas do que a posse da Finlandia e 
da Polonia contra a vontade dos respecti- 
vos nacionaes dos dous paizes. Póde ser que 
isto não agrade à Austria, mas a Russia cui- 
da nos interesses dos russos e não póde ao 
mesmo tempo tratar de satisfazer á Austria 
á custa das proprias vantagens. os 

O fito da Russia está na questão do O) 
to. Para ella se prepara com a alliança fran.) 
ceza, e achando oceasião de reunir aos trinta 
e tantos milhões de homens que Napoleão go- 
verna, os vinte e tantos milhões de braços que 
trabalham pela Poda no endencia da 
Italia, aproveita-a, arras! msigo à pru- 
dentissima Prussia. A 

Vão mostrando os factos que se não il- 
ludiu quem notou que a questão italiana era 
um elemento dos negocios do Oriente, e que 
a França se dispunha para esse grande plei- 
to, fazendo quanto estava ao seu aleance para 
que lhe fossem propicias'as duas peninsulas 
italianas e iberica. Agora já os emigrados 
gregos saudam o filho segundo de Victor 
Manoel como futuro rei da Grecia, 

A Austria vai ficando isolada, Tem com- 
tudo pela sua parte a Inglaterra, quo com 
um braço sustenta 'a Turquia e com o ou- 
tro remeche os negocios da Italia e fomen- 
ta os exaltados desde o golfo de Napoles 
até aos Alpes. O ministro inglez em Turin 
faz de chefe da opposição a Rattazzi, e pro- 
voca os italianos a atacarem Roma apezar 
dos francezes. A Inglaterra, que não verteu 
sangue nem gastou dinheiro com a causa 

“italiana, quer agora colher para si os fructos 
de Magenta e de Solferino ! 

À Ttalia não tem por inimiga a Grã-Bre- 
tanha. A questão é saber quem ha-de ser 
mais amiga sua, se a França, se à Ingla- 
terra. O governo italiano entre tantas pro- 
vas de ternura faz por conservar a amiza- 
de de ambas, e de ambas vai tirando todas as 
vantagens que póde. 

No meio disto Roma espera a sua sor” 
to, e brada contra a Russia e contra a Prus- 
sia, porque no reconhecimento da Italia es- 
tas duas potencias não puzeram condições 
a Victor Manoel. O Czar reconheceu o go- 
verno italiano com as proveitosas reservas 
que a França introduziu no seu reconheci- 
mento, e que ainda até hoje não impediram 
cousa alguma. E natural que a Prussia fa- 

a ou fizesse outro tanto. 

Com o tempo ha-de-se vêr quem era mais 
zeloso dos interesses do Papa e do esplen- 
dor da igreja, Antonelli aconselhando a re- 
sistoncia, Merode instando para que Pio IX 
se fizesse guerreiro como Frederico IL, ou 
as pessoas sensátas que indicavam ao Pon- 
tifice a necessidade de se conformar com as 
ideias do mundo inteiro. Com resistencia ou 
sem ella, o poder temporal está perdido e 
os abusos do poder espiritual já inquietam 
aos bispos Írancezes á semelhança do que 

or differentes vezes aconteceu com os pre- 
Eos da igreja lusitana e a curia. 

Nºestes tempos de crença tibia e de maior 
hypocrisia do que fé, carecia Roma de re- 
dobrar de prudencia e de espirito de conci- 
Jíação, qualidades om que a côrte romana sem- 
pre levou vantagem a todas as outras, e 
com que resolveu a seu sabor os mais espi- 
nhosos negociolr 

Dos Estados-Unidos diz-se que Lincoln 
apresentou ao congresso o tractado com o 
Mexico. Isto póde ser a guerra com a Fran- 

a, e o que de certo parece é a confirma- 

E da minha opinião de qme, apesar de to- 

dos os tractados de Soledisd, de Prim e de 

Lorencez, de Almonte e dos inglezes , era 

bom, antes de prognosticar, saber o que 08 

Estados-Unidos se resolveriam a fazer n'es- 

te importante negocio. 

Thonvenel foia Londres sob.o pretexto 
de representar a França ma exposição inter- 
nacional, A França gosta immenso d'estes 
disfarces, que no fim de tudo são innocen- 
tes e entreteem o publico. 

Parece que a Austria está intimamente 


ligada coma Turquia contra os christãos da 


um navio turco subira até Belgrado reboca- 
do por um vapor de guerra austriaco. Não 
admira. Na questão do Oriente por agora a 
Austria e a Inglaterra estão com a Turquia. 

Haverá congresso para o fim d'este anno ? 
Ha quem o imagine e attribua a isso o re- 
conhecimento actual da Italia pela Russia e 
Prussia. Porém diz-se igualmente que a In- 
glaterra não quer semelhante reunião, em que 
a França póde contar desde já com grande 
maioria, i 

Vai-se desenvolvendo cada vez mais no 
Norte o espirito scandinavo. Reune o consen- 
timento das dynastias: ao desejo dos povos 
e talvez'á annuencia da Russia e da Prus- 
sia'sob certas condições. A Prussia é ambi- 
ciosa e prudente. A prudencia impelle o rei 
a reforçar a authoridade. A ambição acena- 
lhe com a corôa da Allemanha. Conciliar estas 
duas cousas não é obra gigantesca e anda tra- 
balhando n'isso muita gente boa. Entretanto, 
Bade requereu na Dieta de Francfort a abo- 
lição das leis federaes de 1854 relativas ao 
direito de associação e & imprensa. O gram- 
duque de Bade é hoje um dos principes 
mais populares de Allemanha. 

Corriam boatos em Pariz de que Loren- 
cez, apertado por forças superiores, depozera 
as armas no Mexico. Ninguem o acreditava. 

Não ha outras novidades. A eschola po- 
Jaca de Coni (Italia) foi dissolvida. por or- 
dem do governo cinco ou seis semanas an—- 
tes do reconhecimento da Russia, mas com 
providencias convenientes e benevolas ácer- 
ca dos alumnos. 

Em França está correndo perante a po- 
lícia correccional um processo politico em que 
figuram mais de cincoenta culpados. Entre el- 
les Miot, antigo representante, e Greppo, que 
já esteve em Lisboa. X 

Pelos papeis que lhe foram encontrados, 
viu-se que as ideias de um d'elles chamado 
Vassel eram ultra-socialistas. 

No crime de que são accusados os réus 
mem houve principio de execução; e quando 
os advogados tiverem decepado as excrecen- 
cias da policia, é natural que pouco fique, e 
que não seja grande o castigo dos réus, a não 
ser que o tribunal julgue pela conveniencia 
politica e não pela verdade dos autos e da 
discussão. 

O conde de Morny foi feito pelo impera- 
dor duque do mesmo titulo. E! um desmen- 
tido formal ao boato espalhado de que elle 
enganára Napoleão, fazendo com que empre- 
hendesse a guerra do Mexico para receber 
o-emprestimo Jecker, de cujos titulos se af- 
irmava que era o principal possuidor. 
“A” «Independencia Belga» cheirou mal o 
incenso que o novo duque queimou no seu 
thuribulo, fallando ao imperador como presi- 
idente do conselho geral! do'seu departamento 
em que prado andava viajando. Não re- 
ferirei aos leitores o que disse o, presidente 
do corpo legislativo para que tambem o elo- 
gio lhes não cheire mal. 

A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 


PORTO 21 DE JULHO 


Exposição Universal de Londres 


Fomos obsequiados por um commercian- 
to desta praça com um supplemente ao jor- 
nal de Londres «Daily Telegraph», de 12 do 
corrente, vindo pelo vapor sIberia», o qual 
contém a lista das medalhas conferidas pelo 
jury internacional da exposição Universal de 
Londres, Dessa lista, que comprehende os 
expositores premiados de todas as nações, 
extrahimos os nomes dos expositores portu- 
guezes a quem coube aquella distincção, e em 
seguida lhe damos publicidade. 


nomes dos expositores mencionados só com 
as suas iniciaes e os appellidos por extenso. 
Confrontando-a com o catalogo dos exposi- 
tores portuguezes que ha tempo publicimos, 
conseguimos pela maior parte dar o nome 
inteiro de cada um dos premiados, e o dis- 
tricto a que pertencem; alguns porém não 
os encontramos no catalogo; e de qutros ap- 
parece na lista só mencionado o appellido, 
pe que não nos foi possivel designar me- 
hor a pessoa a quem se referiam. 

. O «Daily Telegrapho dá a lista que pu- 
blica, como official, sendo assignada por Mr. 
Lyon Playfair, como commissario especial dos 
diversos jurys. Devemos portanto tel-a como 
verdadeira, ainda que se póde dar uma ou 
outra inexactidão, porque alguns nomes nos 
parecem errados, A pi 
Alista é só das medalhas conferidas e não 
ecomprehende as menções honrosas, que jul- 
gamos serko em muito maior numero. 
Pela parte que foi dada a Portugal ; não 
inferior à de outras nações, tidas por mais 
adiantadas do que anossa, devemos: ter legi- 
timo orgulho com a distincta figura que fize- 
mos no grande concurso do trabalho c da in- 
dustria de todas as nações. 

Eis por classes a referida lista dos exposi- 
tores portuguezes a quem foram conferidas 
medalhas pelo jury internacional da Exposição 
de Londres: Rex 

CLASSE 1.º 


Productos de minas: de pedreiras, de metalurgia 

e mineraes, 

José Ferreira Pinto Basto (Lisboa). 

Commissão geodesica. 

Dejanto td. B) (Lisbon) 

Ernest Deligny (Pariz). 

Germano José do Sulles (Lisboa). 

Diederich Mathias Feuerheerd (Porto). 
LASSE 24 


Substancias e productos chymicos e processos 

pharmaceuticos. 

s o A. — Productos chymicos 
Administração geral das mattasdo reino(Leiria). 
Sociedade geral de productos ch; E (Lisbon! 

a). = 


Mnnoel José Vieira Novaes 
Conselho ultramarino (Lisbo: 
Dr. F. Welvitsch. 
secção B.-— Processos pharmaceuticos 
“ P. Welvitsch, : 
CLASSE 3º 
Substancias alimentícias comprehendendo os vinhos. 
ão A.— Productos agricolas 
Instituto Agricola de Lisboa. 
Governo da India. ur 
Alfredo Allen (Porto). “FRA 
Azevedo. ; 
Visconde de Bruges (Arigra do Heroisino). 
Jonio da Silva Carrão (Moçambique). 
José Antonio da Cruz Camões (Evora) 
a À casou de aih 


Sorvia e paizes limitrophes, Diz-se mesmo que 


Na lista do «Daily Telegraph» vem os | me89 


Carneiro. 

Claudino, Antonio Carneiro (Bragança). 

Wenceslau Mnrtins de Carvalho (Coimbra). 

Gonçalo Telles de Magalhães Collaço(Coimbra). 

Manoel José de Bivar Gomes Costa (Faro). 

Commissão central portugueza (Aveiro) 

Commissão districtal de Faro. 

Commissão de Ponta Delgada. 

Companhia das Lezirias do Tejo e Sado (San- 

tarem). 

Antonio Manoel Soares Corrêa Fajardo (Castel- 

lo Branco). , 

Domingos Antonio de Freitas (Coimbra). 
João Nepomuceno Pestan Girão (Faro) 
João Anastacio Dias Grande (Portalegre). 
Guimarães. 

José de Lima Guimarães (Santarem). 
Emygdio Antonio Mora (Santarei 
Yancisco de Paula Parreira (Beja). 

Vicente Baptista Pires (Faro). , 
Barão de Prime (Vizeu). 

Ignacio Fiel Gomes Ramalho (Evora). 
Antonio Lourenço da Silveira (Sontarem) — 
Francisco Xavier de Moraes Soares (Villa-Real). 
Visconde de Taveiro (Coimbra). F 
Dr. F. Welyiteh. 

Secção B.— Conservas alimenticias 
Vicente José d'Aleantara (Coimbra). 
Joaquim d'Almeida Campos (Viseu) 
Claudino Antonio Carneiro (Bragança). 
João Baptista Casimiro (Bragança). 

Collares & Irmão (Lisboa). 
João Nunes da Conceição (Portalegre). 
José Francisco da Cruz (Coimbra.) 
José Maria de Figueiredo (Guarda). 
Francisco Marques de Figueiredo (Coimbra). 
D. Candida da Fonseca. 
Domingos Antonio de Freitas (Coimbra). 
(Evora). 
): 


Jost Maria do Couto Gançoso 
Gregorio Carrilho Garcia (Beja). 
João Nepomuceno Pestana Girão (Faro). 
Fernando. Antonio Gomes (Beja). 

D. Francisca de Sanches Guerra (Bragança). 
José da Conceição Guerra (Portalegre). 
Convento de Santa Rosa de Guimarães. 
Antonio Lopes de Gusmão (Portalegre). 
Kempos & Cs (Lisbon). 

João Paiva de Paria Lacerda (Beja). 
Antonio Philippe Larcher (Portalegre). 
O. 8. Leite (Lisbon). 

José Martins Lopes (Faro). 

Francisco de Freitas Macedo (Santarem). 
Justino Maximo Bayão Mntoso (Beja). 
José Manoel do Monte (Evora). 

Albino José de Mornes (Bragança). 
Freiras de Cellas (Coimbra). 

Visconde de Oleiros (Castello Branco). 

Manoel Joaquim de Oliveira (Bragança). 
Balthazar Machado das Cunha Ozorio (Portale- 


re). 

á > fautino Coelho Palhinha (Evora). 

Antonio Coelho Perdigão (Beja). 

José Leal de Gouveia Pinto (Coimbra). 

Vicente Baptista Pires rod 

Francisco Xavier da Motta Portocarrero (Sun- 

tarem). 

João do Carmo Rapozo (Beja). 
João Barreto da Costa Rebello (Portalegre). 
Feliciano Antonio da Rocha (Lisboa). 
Antenio M. P. Rodrigues (Beja). 
Conde do Sobral (Santarem). , 

- João Cardoso de Sousa (Portalegre). | 
Francisco Rodrigues Batalha (Lisbon). 
Manoel dos Reis Borges (ilhas de Cabo Verde). 
Manoel José da Costa Pedresra é José Vellogo 

de Carvalho (ilhas de 8. Phomée Principe), '* 

3. de Mello. Per ec 
José Maria de Sousa e Almeida, 
Thomé e Principe). 
Seccão €. — Vinhos, espiritos, cerveja 
e outras bebidas, e tabaco 
Manoel Freire de Andrade (Coimbra). 
Conde de Azambuja (Lisboa). 

/ Jrancisco Leite Basto (Braga). 

Antonio Marcelino Carrilho Bello (Partalegre). 

Joaquim Ferrão Castello Branco. 

João Procopio Tavares Clerc (Evora). 

J. R./M. Coelho (Coimbra 5 

Francisco José da Costa (Coimbra). 

Dabney (Horta). 

Antonio Bernardo Ferreira (Porto), . 

Francisco de Preitas Macedo (Buntarem), 

José de Lima Guinarães (Santarem). 

Antonio de Lemos Teixeira d'Aguilar (Porto). 

João José Le Cocq (Portalegre). 

G. P. Martins. y, 

Antonio Ferreira Menores (Porto). 

José Sonres Mascarenhas (Faro), 

Constantino P. de Menezes: (Beja). 

Agostinho Moreira dos Santos. (Porto). * 

José de Vasconcellos Noronha (Vizeu). 

Manoel Joaquim d'Oliveira (Bragança N 

ho (La- 


Felix Manoel Borges Pinto de Carv: 
Viconte Baptista Pires Junior (Faro). 
José Carlos Pucci. (Lisboa). 
Companhia geral d'agricultura dos iwvinhos do 
alto Douro (Porto). 

Real fabrica do Tabaco de Lisbon. 

Barão do Seixo (Porto). 

Raymundo José Soares Mendes. (Santarem). 

Antonio Teixeira de Sousa (Vizeu). 

+ Jolo Cardoso de Sousa (Portalegre), 

Joaquim de Souza Guiminies (Porto). 

à. P de Sonsa Verin Lamego. á 
Domingos Antonio Tallé Ramalho (Evorá). 
Sebastião de Mello Falcão Trigoso (Lisbon): 
José Maria Rebello Valente e Thomaz Archer 


). 


(Porto). g 
Conde de Villa Real (Lisbon). 


CLASSE 44 
Substancias animaes e vegetaes empregadas 
nas manufacturas 
Secção A.—Oleos, gorduras o cera, 
e seus productos ' 
Burnay. | ; 
Castro Silva & Filho. 
Conde do Sobral. 
seccão B. — Outras substancias 
animaes empregadas nas 
manufacturas 
João Basilio de Mira (Beja). 
“E, O: d'Oliveira e Filhos. 
Instituto agricola de Lisbon. 
Secção C. —Substancias vegetnes em- 
pregadas nas manufacturas 
J. Caetano. 
Decombes & C. 
Rodrigo de Sá Nogueira. (Ilhas de Cabo Verde). 
Erancisco Rodrigues Batalha (Lisboa). 
'T. M. Bessone (Lisbon). 
Biester, Falcão & C.* (Lisboa), 
D. G. Blanco. - 
Commissão Central Portugueza (Aveiro). 
Jonquim de Sá Couto (Aveiro). 
Conselho ultramarino. 
F. A. de Vasconcellos. 
Dr. F. N. Welwiteh. 


Nurana, Xelkn (2) 
Profirio Antonio d'Oliveira (Ilhas de Cabo 


Verde). 
Eu J. Pereira, 
Secção D—Perfumarias.. 


Custro. 
CLASSE 184 
Instrumentos de physica e processos relativos ao seu 
emprego. 


Instituto industrial de Lishon. 
CLASSE 15: 
Instrumentos de relojoaria. 
Instituto industrinl de Lisbon, 
Es "O CLASSEiISA 


“Algodão ) 
Companhia de Fiação e tecidos lisbonénse. 
CLASSE 194 
R Canhamo e linho 
Companhia nacionul do flução e tecidos de Tor- 


res Novas. - í 
CLASSE 23º 


+| mos-do- artigo 1:103.º do codigo do commercio, não 


(ilhas de 8.) | 


CLASSE 242 
Tapessaria, rendas e bordados, 
D. Maria Leopoldina de Amaral (Lisboa). 
CLASSE 26: 


Couro, incluindo as obras de selleiro e corrieiro. 
J. C. Pereira Callado. 
CLASSE 27º 
Objectos de vestuario. 
Secção A. —Chapeus, 
Agostinho Roxo (Lisbon). 
Secção €, — Fato, 
Christian Keil" (Lisboa). 
Secção D, — Calçado. 
A.M. da Silva. 
CLASSE 284 
Papel, objectos de escripta, de imprensa e de en- 
cadernação. 
Seeção €. — Objectos de imprensa. 
Imprensa nacional de Lisboa. 
CLASSE 29» 
Obras é processos de ensino. 
Repartição de pezós c medidas de Lisboa. 
CLASSE 342 
q Obras -de vidro. 
“André Michon e Casimir Pierre (Porto— Villa 
Nova de Gaya). 


—— mma 


Depoimentos nas causas commer- 
cines 


DIRECÇÃO GERAL DOS NEGOCIOS DE JUSTIÇA 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, ete. Fazemos saber 4 todos 
os nossos subditos que as côrtes geraes decreta- 
ram .e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1º Nas causas: commercises em que 
o juiz julgar o) diveito é o jury do facto, noster- 


serão escriptos, nem de teor nem por extracto, os 
depoimentos de testemunhas ou de partes que de- 
pozerem na sessão de julgamento. 

Art. 2.º “Os depoimentos de testemunhas ou 
de. partes, tirados uns causas. de que trata o ar- 
tigo antecedente antes do dia designado para o jul- 
gamento, serão escriptos de teor; e da mesma fór 
ma serão igualmente escriptos os que se tirarem 
antes ou no dia do julgamento nas causas julga- 
das por arbitros, e nas julgadas pelo juiz de di- 
reito e jurados, mas sem separação de fucto e de 
direito. 

Art: 8º Fica abolida a“ appellação | oficios 
e a glosa de que trata o artigo 1:108,º do codigo 
do commercio. 

Art. 4º Fica revogada toda a legislação em 
contrário, e especialmente os artigos 1:099.º, 1:100., 
1:101.º e  1:106.º do codigo do commercio na parte 
em que se oppozerem á presente lei. 
andamos. portanto a tudas as authoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e façam cumprir e guar- 
dar tão inteiramente como n'ella se contém. 

O ministro e secretario de Estudo dos nego- 
cios ecclesinsticos e de justiça a faça imprimir, 
publicar e correr, Dada no paço, nos 9de de ju- 
lho de 1862. —EL-REI, com rubrica e guarda. — 
Gaspar Pereira da Silva. — Lugar “do séllo real. 
- Carta de lei, ete. 

(Diario n.º 158 de 17 de julho.) 


———e o, 


BRAZIL 


Rio d 
“Co 


(Continuado do nº 164) 

O negro Abel, natural do Rio Grande 
do Sul, escravo da firma social Albino José 
de Castro e Silva & C.º, com armazem de 
café á rua Nova de S. Bento n.º 27, author 
do canibal assassinato do infeliz Joaquim Af- 
fonso Teixeira, socio d'essa firma, o qual teve 
lugar na manhã de; 9 de abril do corrente 
anno, como já dissemos, à vista da decisão 
do jury, na sessão de 9, pelo presidente do 
tribunal dr. juiz de direito Luiz Carlos de 
Paiva Teixeira, foi condemnado como incur- 
so no artigo 1.º da lei de 10 de junho de 
1835 á pena de morte. O presidente do tri- 
bunal fez ao accusado o seguinte intorroga- 
torio, que aqui transcrevemos para intelligen- 
cia dos leitores : 


Juiz—Como se chama? 
e 


Sol 
J.—Seu officio ? 
A — Carregador de café. 


* J.—Qude morava ? . 
A.—Na rua Nova de S. Benton.e 27 A. 


J, — Não está arrependido de ter commettido 
o crime? 

A. — Logô não me arrependi, mas hoje. estou 
arrependido pot me achar preso, por andar por 
aqui e por me estarem chingaudo todos que me 
vêem no rua 

J. — Não está arrepundido de ter matado a uma 
creatura a quem só Deus póde tirar a vida? 

A. — Por este motivo tambem estou 'arrepeu- 
dido. : 

J.— Conhece as testemunhas que juraram no 
processo e tem que dizer contra elas ? 

. — Conheço algumas e a tinita cousa que 
tenho a dizer é não ser verdade ter eu dito que 
pretendin commetter outro crime. 

3; — Tem mais alguma cousa a declarar em 
sua defeza? 

A. — Não, senhor. - 

Se Sua Magestade não lhe commutar a 
pena em galés perpetuas, como tem feito a 
muitos outros em identicas circumstancias, 
terá esse desgraçado de ser justiçado. O pa- 
tibulo terá de ser erguido na praça publica; 
o desgraçado sahirá do oratorio arrastando 
as correntes que lhe manietarão os pulsos que. 
manejaram as arrias nefastas da sua perdi- 
ção; a força publica, o juiz e todo esse appa- 
rato ostensivo de que se circumda a justiça 
humana, a prédica sentida do sacerdote que 
acompanha o condemnado até o cimo do ca- 
dafalso, a multidão dos curiosos e descrentes 
que se apinha e acotovella para assistir a tão 
lugubre acto, tudo terá ahi lugar. O carras- 
co cumprirá seu dever, um desgraçado suc- 
cumbirá 4 enormidade de seu attentado ea 
sociedade punirá um crime perpetrando ou- 
tro sem nenhuma utilidade, porque a forca 
não exemplica nem afiasta do caminho do 
crime os instinctos perversos! 

Depois de termos escripto esta parte da 
nossa correspondencia, dizem-nos que o poder 
moderador indeferira a petição de graça que 
lhe fôra dirigida pelo curador de Abel o dr. 
Cordeiro. y 
Sem que esta decisão em nada modifique 
a nossa opinião, julgamos, comtudo, conve- 
nienté consignar aqui os argumentos de que 
se prevalecem os que sustentam o indeferi- 
mento da petição. 

Acreditam que no Brazil, paiz onde a es- 
cravatura constitue uma grande parte de sua 
população, a faculdade constitucional confe- 
rida ao soberano de commutar penas deve 
ter um uso muito reflectido 

O escravo, dizem mais, jogado aos traba- 
lhos os mais rudes e penosos, supinamente es- 
tupido, e, por isso, inclinado ao mal, só se 
atemorisa com o açoute e a fórca, mas desde 
que se convencer que a morte não será mais 
a punição de seus crimes e sim tma prisão, 
perpetua em que elle sempre entrevê a p: 
sibilidade da fuga, se sentirá como que a 
mado para a perpetração de hediondas carni- 
ficinas, e, sendo assim, sustentam que oinde- 
ferimento foi um acto de ver & 


'egad 
examinar as minas de carvão de pedra exi 
tentes entre o arroio do Tigre e o rio Can- 
diota, na provincia do Rio Grande do Sul, 
acaba de publicar.o seu relatorio. S. s.º, 
descrevendo os depósitos carboniferos, cuja 
existencia e importancia demonstra até à luz 
da evidencia, declara que o carvão riogran- 
dense é semelhante ao melhor de New-Castle. 

Para darmos uma ideia do valor d'estas 
minas, que tanto interessa á industria parti 
cular o para as quacs o governo brazileiro 
deve dar a maior attenção, julgamos conve- 
niente transcrever o seguinte trecho que tra- 
ta de um dos jazigos : 

Em um lugar denominado Serro Partido, per- 
to do rio Candiota , existe uma escarpa que terá 
100 palmos acima do barranco do rio; alli está ex- 
posta uma camada de carvão de pedra com a quasi 
incrivel grossura do 80 palmos!! Grossura esta 
que excede muito a qualquer outra camada conhe- 
cida no mundo. 

De facto toda a escarpa, à excepção de vinte 
palmos de grés superincumbente, é uma massa do 
carvão, sem interstratificação alguma de outros mi- 
neraes, a não ser algumas camadas finas de uma 


| qualidade de carvão de uma composição mais schis- 


tosa; comtudo , apesar d'esta immensa camada á 
vista, é evidento que toda a sus grossura não está 


Ha quanto tempo ? 
A.—Ha 6 annos, pouco mais ou menos. 


J.—Sabe lêr e escrever ? 
A.— Não, senhor. e BRA DA 
J.—Sabe o motivo pelo qual.'é áceusado o 
quer Rr explicação a esse respeito ? 
i. 


J.—Onde estava quando se deu o facto pelo 
qual é accusado. 
A Estava na casa ondê morava já referida. 
ual é o facto pelo qual é accusado ? 
A.—Por se dizer que matei a meu senhor Joa- 
quim Affonso Teixeira. ' 
J.—E foi você quem com cffeito matou a seu 
pitas 


im, senhor. 

J.—Como o matou ? 

A,—Estando meu senhor no fundo do arma- 
zem e na latrina com a porta aberta, entrei co 
matei a facadas. 

J.—Porque razão fez isto? 

A.—Ha quatro mezes pedi a meu senhor Al- 
dino, que foi para Portugal, que me vendesse, e 
elle, chamando u meu senhor Teixeira, disse-lhe 
que me vendesse, mas meu senhor 'Peixeira respon- 
deu que não me venderia, e que me nmaunsaria ou 
que me mandaria para “os trabalhos na casa da 
correcção, e por isso fiz logo tenção de matal-o. 
J.—Não sabia que o snr. Teixeira era seu se- 
nhor ? , 
A—Não, senhor, e o considerava como cai 
xeiro e como tal o achei na casa quando fui com- 
prado por meu senhor Albino, que foi para Por- 
tugal, e que tenho por meu senhor, 

como na formação da culpa, declarou 
que tinha dous senhores , a saber, Albino e seu 
socio Teixeira ? 

A.—Eu não disse (al, e, se disse, não estava 
em mim. 

J.—Na oceasião em que fez a morto estava 
embringado, e costumava embringar-se ? 

A.— Não estava embringado, nem quando fui 
interrogado e o sangue subiu-me á cabeça na oe- 
cusião em que dei as facadas. 

J.— Com que faca matou a seu senhor Tei- 
xeira ? Já tinha ha mais tempo a faca ? 

A. > Já tinha ha quatro mezes desde que o 
snr. Teixeira recusou vender-me c umençou-me de 
mandar-me: para 9, correcção; tirei a faca da me- 
za de casa, amolei-a é fiz uma ponta, e a trazia 
ora na camisa, ora no braço entro à pello e a ca- 
misa. 

J. — Onde pôz à faca depois que matou seu 
senhor ? 

- A, — Lancei fóra não sei se na ponte ou no 
mar, s jando-a-este me atirei. 

“J, — Era você maltractado por seu senhor Tei- 
xeira com pancadas ow com falta de comida? 
A. — Não, senhor. Nunca fui por elle cnsti- 


Obras de tecelagem, de fiação, de feltro ou de ap- 
plicação, apresentadas como apecimens de tin- 
turaria e estamparia. 


Anjos, Cunha, Miranda & GA 


gado e tinha comida farta. ; 
J. — Porque razão queria ser yendido? 
A. — Pelo muito setviço que era obrigado a 

fazer e pelo qual já principiava a softrer, 

- 1 Susisclafulçó O 


od | 


' 


exposta, porque o leito do rio, que fita vinte ou trin- 
ta palmos abaixo dn basó da escarpa, 6 composto 
do mesmo mineral, assim como o barranco, o quê 
realisa que n grossura exposta, d'esta, camada, do 
leito do rio para cima, seja superior a cem palmos. 
— Phenomeno geologico sem parallelo no mundo! 
Confesso que, se o não tivesse pessoalmente vi 
sitado, não poderia acreditar na existencia de um 
atratum de vegetação mineralisado, de uma grossu- 
za tão maravilhosa e que indubitavelmente cobre 
uma área de muitas leguas. 

O smr. Nathaniel, depois de uma minu- 
ciosa descripção, na qual superabundam os 
conhecimentos do profissional, termina com 
estas significativas palavras : , 
Não ha duvida alguma que estes depositos car- 
bonaceos são de uma grossura sem precedente no 
mundo conhecido, e que finalmente deverão esten- 
der-se muitas leguas na linha de sua inclinação e em 
direcção à Lagós Mirim, e provavelmonte até suas 
praias, o que me parece estar decidido, 

Não são necessários commentarios para compa- 
raras incalculnveis vantagens que podom resultar 
para à provincia, ou antes, para o imperio, d'estes 
depositos inexgotaveis de riqueza mineral, collocados 
tão convenientemente em benefício do homem, po- 
zém o que não posso deixar de manifestar 6 minha 
surpreza, vendo que estas inestimaveis riquezas, tão 
liberalmente concedidas pela Providencia, estejam 
tão desconhecidas e negligenciadas, como se exis- 
tissem no centro da Africa, em vez de se acharem 
em distancia do meia legua de uma estrada, cons- 
tantemente cruzada por diligencias, entre duas ci- 
dades de uma das provincias mais importantes do 
imperio: do Brazil. 

Na noute de 18 teve lugar no Atheneu 
Dramutico, antigo theatrinho de S. Januario, 
a estreia do rebequista Francisco Moniz Bar- 
reto Junior, filho do improvisador bahiano 
Moniz. 

O enr. Barreto é incontestavelmente um 
artista muito distincto, a cujos caprichos, na 
phrase de um escriptor muito competente, obe- 
dece docil um instrumento rebelde em tantas 
mãos. N 

O illustro artista sabe tirar os mais melo- 
diosos sons da sua rebeca, a sua arcada é lar- 
ga e segura, na execução prima pela rara per- 
feição e limpeza e nas notas picadas revela 
uma habilidade e destreza não-vulgares. 

A rebeca, acrescenta o illustre escriptor, 
parece que lhe falla nas mãos: chora, ri, 
canta, anhela, soluça, geme, exulta, arqueja 
como se a alma do artista passasse pelo arco 
para. dentro d'aquellas taboinhas sonoras, Ou- 


fluido magnetico! ' 


vindo-o, póde-se acreditar na transmissão do”| 


O italiano Ignacio Cataldi, que tanto se 
apregoava nos jornaes como habil professor 
de calligraphia, com a apparição em Petropo- 
lis de notas de 55000 réis foi alli preso como 
indigitado falsificador. Com efieito, buscados 
todos os-meios para se chegar ao conhecimen- 
to da verdade, acha-se finalmente condemna- 
do a quatro annos deilha de Fernando. 

Se ha delinquente que nenhum direito de- 
ve ter á benevolencia de seus juizes, é certa- 
mente o falsificador : elle não anniquilla a vi- 
da de seu semelhantena estrada êrma no meio 
da noute, mas leva a desesperança e a dôr, a: 
miseria e a fome ao seio das classes: proleta- 
rias ! 

N'esta cidade, onde os tuberculos pulmo- 
nares e uma serie não interrompida de febres 
e outras enfermidades fataes levam á vastidão 
da morte tantos mancebos e damas, para os 
quaes, por assim dizer, ainda ha pouco des- 
pontou a aurora da existencia, apparece uma 
ou outra vez uma d'essas naturezas tenazes 
que só depois de larga duração se acurva á lei 
immutavel a que estão sujeitos todos os entes 
que gozam do sêr da vida. o 
O snr. Joaquim José de Quintanilha, ca- 
sado, nascido n'esta cidade em 1744, depois 
de 118 annos de idade, succumbiu á velhice no 
dia 8 do corrente ! z 
O snr. Manoel Galvão de Sequeira, fazen- 
deiro de Lorena, provincia de S. Paulo, acha- 
se preso por indicio de cumplicidade no as- 
sassinato de uma sua escrava, cujo cadaver 
foi encontrado em um rio proximo á casa com 
signnes de rigoroso castigo, falta de uma ore- 
lha e ontros actos de barbaridade ! 

Parece incrivel que no seculo em que vi- 
vemos ainda se encontre quem mande ou pra- 
tique semelhantes actos de verdadeira feroci- 
dade! 

- A direcção do Atheneu Dramatico vai bre- 
vemente dar uma récita em favor do monu- 
mento que o Brazil vai elevar á memoria do 
-conselheiro José Bonifacio de Andrade e Silva, 
velho patriarcha da sua independencia. 

S. M. o imperador tomou luto por 7dias, 
sendo 4 pesados e 3 alliviado, pelo passamento 
de S. A. R. a princeza D. Maria Lidonia, 
duqueza da Saxonia. f 
Uma joven senhora, segundo nos refere 
uma folha do Rio Grande do Sul, que teve a 
desdita de chegar à insignificante idade de 
60 annos como solteira, julgando isso uma 
grave offensa á sua dignidade de dama, deli- 
berou-se a mudar de estado. 

A noticia espalhou-se no bairro, e no dia 
em que a vetusta se dirigiu á igreja para re- 
ceber por sua livre vontade o sur. F'... como 
seu caro esposo, a raia miuda apresentou-se. 

Até ahi nada hayia de extraordinario, a 


porque, se à historia não mente, o duque de 
Angoulême, filho bastardo de Carlos IX, ca- 
soú=çom uma dama de 15 annos, quando já 
contava seus 85 annos, sendo, como todos sa- 
bem, mais precoce n'este sexo a esterilidade. 
Os curiosos, porém, não se limitaram a que- 
rer presenciar o acto. Na ocasião em que a 
noiva sahiu, deram-lhe uma tremenda apupa- 
da, arremessando-lhe até pedregulho e areia. 
|», Vejam nossas leitoras a que obriga &amor 
quando penetra em um coração que só se de- 
vêra votar ús contas do rosario ! 

A feira de Sorocaba foi este anno fatal aos 
possuidores do gado mullar. Muitos tropei- 
ros resolveram nem ir com suas tropas á foira 
pela grande abundancia que lá havia. Cal- 
cula-se que o prejuizo atingirá a elevada 
somma, 
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“ynopse da parte official do Dranio 

DE LrsnoA nº 159 de 18 de julho 
MINISTERIO DO REINO 

Decreto concedendo 2 pensão vitalicia de réis 

1008000 a Maria José e Prudencia Sinforosa dos | 

Reis, para a gozarem repartidamente, por terem fi. 

cado sem amparo em virtude da morte de seu ir- 

mão, que prestou muitos serviços, como cirurgião 

que era, durante as epidemias da cholera morbus 

é febre amarella. 

— Continuação da lista dos subseriptores do 

corpo da armada, a favor dos asylos du infancia 

desvalida. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIÁSTICOS E DE 

JUSTIÇA 

Despachos que tiveram lugar por decretos do 

corrente meg. , 

MINISTBRIO DA MARINHA E ULTRANAR 
Portaria determinando que sejam escusos do 
iço da armada ou fiquem sujeitos no mesmo 
serviço varios individuos recenseados no 3.º dis- 
trieto maritimo do depnrtamentogdo norte. 

Aviso aos navegantes. ; 

MINISTERIO DAS ORAS PUBLICAS, CONMERCIO E INDUSTRIA 
Receita geral do caminho de ferro do sul na 
semana de 22 a 28 do mez passado. 


INTERIOR | 


Lisboa 19 de julho A 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto) 

Vai muito má a epocha para os corres 
(Ria diarios de jornaes. Quasi que não 

a que escrover que de interesse seja para os 
leitores. Agora haveria mesmo dificuldade 
em fazer uma boa correspondencia semanal. 
De politica não ha absolutamente nada. Nin- 
guem d'ella se occupa, nem na verdade ha 
cousa que à tal respeito possa occupar. Se al- 
guem se entretem, é a fallar no casamento, no 
dote da futura Rainha e no que vai apparecen- 
do nos jornaes estrangeiros sobre este assum- 

to. 

Ê E' na quarta-feira que o snr. visconde da 
Carreira deverá partir na «Sagres» para ir de- 
sempenhar a alta e honrosissima missão que 
os leitores já sabem lhe foi encarregada. Acom- 
panha o yenerando visconde o snr, Fausto 
Guedes. O snr. visconde da Carreira tem 77 
annos. 

No «Diario» de hoje vem uma portaria 
resolvendo varias duvidas que ainda depois da 
portaria de 28 de setembro de 1861 teem sido 
suscitadas úcerca do registro das instituições 
vinculares. 

Parece que semi-officialmente a denomi- 
nada operação financeira está renlisada. O 
jornal semi-official ainda nada disso sobre es- 


te assumpto, mas por tim telegramma que o 
snr. ministro da fazenda expediu para Ló 
dres e que foi alli pnbicado no dia 10 
vemos ter o negocio como ultimado, O) 
mes» de 12 diz com respeito ao ne; 
guinte : 

a Consta que o contracto que havia entre 
o governo portuguez e o Banco União de Lon- 
dres, foi annullado. O governo portuguez fa- 
zendo 1este mercado o emprestimo a que nós 
(o «'Timesn) nos temos referido, obriga-se a 

ão fzer mais emissões até agosto de 1863, 

sendo a somma agora contractada destinada 
exclusivamente para as despezas dos câmi- 
nhos de ferro. » 
Na altura em que está o negocio não é 
provavel que a sua publicação official em Por- 
tugal se-demore muito. -Aguardamol-a com 
anciedade: Depois da: sua publicação já sa- 
bem-os leitores que nos havemos de' oceupar 
da denominada operação. 
O «Jornal do Commercio» -d'esta capital 
oconpou-se hontem pela primeira vez da refe- 
rida operação: financeira. Como nada, pelo 
que diz, lhe consta de positivo, limita-se a 
fazer observações; pronunciando-se a favor 
de uma omissão em ponto grande. Mas, diz 
o «Jornal do. Commercio», observe o gover- 
no que os nossos fundos estão firmes nos pre- 
ços e com: tendencias para a alta, na presen- 
ça da possibilidade da grande operação de 
credito em que se fala. - fo 4 
Com esta. observação, o «Jornal do Com» 
mercio» adverte 0 governo de que a operação 
deve ser feita com grande vantagem. O mes- 
mo advertimos nós. Hoje toda a emissão de 
fundos que fosse feita por menos de 44, pre- 
ço livre de -commissões é preço de immedia- 
ta realisação para o governo, séria muito man 
negocio. U dinheiro em Londres está a 28 
meio. Circumstancia- é: esta que: osgoverno 
portuguez deve ter muito em vista na opera- 
ção que projecta fazer, pois'que lhe é sumuia- 
mente favoravel. ! 

Agora póde-se ser ministro da justiça sem 
soffrer inportunações por algum tempo.'Como 
o despacho geral de juizes e de delegados es- 
tá feitu acabaram os empenhos que de toda a 
arte pullulavam. Dos pertendentes para de- 
logacias ticaram perto de 160 sem despacho. 

Geralmente 'temos ouvido louvar o “snr. 
ministro das justiças pelos despachos: que fez. 
Havia tambem bachareis muito idignos entre 
os que não foram: despachados, mas o nume- 
ro dos lugares & prover era menor do que 0 
numero dos bachareis dignos de despacho. 
Vai ser explorada mais uma mina do 
paiz, mas mina sobre modo importante, — a 
da Mostardeira perto-de Estremoz. E! de-co- 
bre. Segundo as informações technicas que 
ba, não é menos rica do que as de 5. Domin- 
gos de Mertola. Esta mina era do snr. José 
Rodrigues Tocha, de Estremoz, proprietario 
de outras minas importantes. Tem uma na 
Hespanha que está considerada em muitos 
milhões de valor. A exploração da mina da 
Mostardeira vai ser feita por conta de uma 
sociedade de abastados capitalistas. O pri- 
meiro interessado ou o emprehendedor é o 
snr. Francisco Chamiço. Os snrs. Fonsecas, 
Santos & Vianna, banqueiros d'esta praça, 
tambem tomaram parte na sociedade. O capi- 
tal d'ella é de cem contos A sociedade é de 
mui limitado numero de individuos. Ouvimos 


do Tejo, e em fim'o antigo plano de que 
os leitores já tem conhecimento. O «Jornal 
do Commercio» diz que a proposta agora 
feita o é em condieções acceitaveis. As prin- 
cipaes condicções são as seguintes : 

« Os novos associados adoptaram como 
ponto capital não recorrer ú emissão d'acções 
senão quando as obras estivessem já muito 
desenvolvidas ; quando pelo “adiantamento 


das linhas ferreas fosse já evidente o gran-| conceitue uma das consas mais justa e momen- 


de futuro da empreza , e quando, pelos far 
ctos, se tivesse manifestado que o governo 
ortuguez so interessava fortemente no aca- 
Casio! de taes obras. 
« Os associados: para isso propoem entre- 
gar ao governo dez milhões de francos em 


dinheiro é receber em troca a somma cor-|. 


respondente em titulos de divida fundada de 
trez por cento. Estes titulos serão restitui- 
dos no praso ou prasos que se convencio- 
nar. A operação se fará do modo que o go- 
verno venha a receber a mesma quantia 
de titulos sem diminuição alguma. - 

«O governo entregará mensalmente uma 
parcella dos dez milhões recebidos , a qual 
será applicada ás obras contractadas. Esta 
applicação será dirigida: e fiscalisada pelo 
governo , podendo este preferir as obras que 
julgar mais convenientes para a utilidade 
publica e segurança df Estado. 

a Em concorrencia com as sommas assim 
entregues mensalmente pelo Estado para as 
obras, a empreza propõe-se a contribuir di- 
rectamente com quantias consideraveis, de 
modo que as mesmas obras recebam a wn 
tempo do Estado e da empreza um duplo de- 
senvolvimento. 

« Os associados garantem a restituição 
dos titulos pelo modo seguinte : em primeiro 
lugar entregar os dez milhões em dinheiro 
e offerecem a sua responsabilidade pessoal. 
Os terrenos. adquiridos e todas as obras que 
se forem fazendo não só com o dinheiro dado 
pelo governo; E demiaregimodinhaivada 
empreza, ficarão desde logo se otheca 
do Estado. Os enc pra (a Sd the- 
souro publico dez milhões de acções compre- 
hendidos no capital social ese obrigarão a 
entregar ao governo o juro dos titulos de 3 
por cento, em quanto não forem restituilos. 

« D'este modo, feita a operação com. tal 
segurança que não se possa duvidar da exe- 
cução das condições estipuladas, o favor que 
portende a nova empreza reduz-se a consen- 
tir na ausencia temporaria de uma somma de 
titulos de tres par cento, pois esta somma de- 
verá voltar inteira; é no entretanto não sof- 
frerá o Estado encargo algum de juro. » 

Como o «Commercio do Portos já dedi- 
cou um artigoás cautellas que deviam haver 
no uso da petrolina ou gaz portatil, não será 
de mais que transcreva-o que úcerca do as- 
sumpto escreve o « Escholiaste medico», 

E o seguinte: + 

« São muitos os desastres que se contam 
em Inglaterra, o alguns fataes, causados não 
pela verdadeira petrolina ou parafina, mas por 
um oleo sophisticado que se tem introduzido 
no commercio. A repetição de tes accjdentes 
tem alli dado causa a differentes indagações e 
ássentou-se como medida indispensavel prohi- 
dir a" importação do petroleo impuro, visto 
que alguns accidentes teem mesmo suecedido 
nos armazens onde é guardada esta substan- 
cia. 

« Como regra, estabelece-se que nenham, 
oleo póde ser queimado com segurança, a fim 


dese 


, démodo o Eme 8 o acon- 
tacto directo» da chamma e do| e este só 
arderá quando se ponha uma 1 contacto 


com a superficie. , a É 

« Um meio simples de conhecer se a petro- 
Tina póde ser usada sem inconveniente é expe- 
rimentar se um pingo lançado sobre; um pires; 
não arde ao contacto de umipalito em ignição» 

Vamos ter aqui mais um grande casamen- 
to, Grando em tudo, São excelentes as pes- 
soas dos contrahentes e é consideravel a for- 
tuna de ambos. Elle é um filho do opulento 
|snr. Thomaz Maria Bessone e ella uma filha 
do fallecido snr. Joaquim Pereira da Costa. 
A legitima d'ella é de trezentos e tantos con. 
tos. Para cumulo da felicidade d'este par o 
casamento é de paixão. Ha igualdade na ida- 
de, nas condições sociaes, na fortuna é no 
merecimento. Estas circumstancias raras ve- 
zes concorrem juntas. 

O aCorreio Mercantil» dá hoje uma noti- 
cia estatistica intóressante. Ea de que Lis- 
boa consome. por dia 300:000. pães. A 45) 
réis cada um custam 13:5008000 réis por dia; 
405:0005000 por 'mez, e 4,860:0005000 por 


anno. 


Províncias . 


ELVAS 17 DE JULHO (Do «Trans- 
tagano»); Até que finalmente a fome bate á 
porta dos habitantes de Elvas, e ameaça le- 
var a exasperação ás classes menos favoreci- 
das da fortuna ! . teciga 
E' altamente excessiva a carestia de to- 
dos os: generos alimenticos, e o preço do pão 
eleva-se espantosamente sem esperança de di- 
minuição ! Enirinda 
- Bastante clamámos por pr 
viessem obatar a esta horrorosa mi 
desgraçadamento começa a flagéll 


em Elvas! O 


Não nos quizeram ouvir ! 

Não ha trigos, não ha pi 
preço da, escassa colheita vai subindo pr 
gressivamente, e diz-se até que um Kilogram- 
ma de pão custará d'aqui a mais alguns dias 
160 a 200 réis! , 5 
Afiança-se que o governo não póde man. 
dar abrir os portos sem. que saiba o resul. 
tado do recolhimento da ultima colheita, que 
deve tindar em agosto. Mas o governo por 
ventura não deve ignorar que o povo de El- 
vas não póde esperar tanto tempo ; que otri 
go novo já está sendo 
houve lavras 


rem os portos j Enio Er 

Os boatos, que sobre esta crise assusta 
dora correm de bôca em bôca, são os mais 
atterradores possivel! O pão irá subindo de 
preço em preço até fim de agosto e princípios 
de setembro, praia dá aa 

Não se abandone esta grave e jnportan- 
tissima questão, não se despreze nem se, des- 


tosa; c mais digna da atenção do governo, 

Na terça feira; pelas 9 horas o meia da 
manhã, passou ás portas de Olivença, vin— 
do de Lisboa com direcção a Badujoz, o snr., 
Salamanca, que foi alli esperado por alguns 
scus amigos e empregados da via, ferrea, 
Um rapaz empregado no serviço do con- 
duzir encommendas da mala-posta, teve a 
ingenua lembrança de se munir de uma cai. 
xa de ameixas dôces; e na occasião emque 
6 snr. Salamanca se apeava da mala-posta, 
offeroceu-lhe aquelle brinde a que s. exe." 
não foi indifferente em acceitar e retribuir a 
vfferta, dando cinco: duros em ouro ao rapaz 
que ficou tremulo de contente. 

Antonio José Gato, coveiro e esfollador 
de cavalgaduras em: Villa Viçosa, indo no, 
dia 10 do corrente mez, pelas 7 horas da 
manhã aositio por onde é costume -conduzi- 
rem-se as cavalgaduras mortas, e que teve 
por noticia. existir alli o cadaver dum ju- 
mento, muito satisfeito caminhou, ao: local; 
a fim d'exercer sua profissão, tirando ao ani- 
malejo a pelle, com o tim de lhe vender al- 
guns quartos, mas quando se achava abra- 
ços cum elle, escapoi-lhe de repente o agu- 
gado faquino, que lhe entrou por uma per 
na, e deque resultou cahir instantancamente 
morto, derramando grande porção de sangue; 
foi presenciado esto acontecimento por» uns 
moleiros que da Aldeia de Pardaes se' enca- 
minhavam para esta villa, eque deram par- 
te do facto. x 


AVEIRO 19 DE JULHO — (Do «Cam- 
peão das Provinciasv:) — Começaram já as'sa- 
linas da ria a produzir: avistain-se já pequeni- 
nos montes de sal pelos meios das marinhas. 

Aprodueção este anno annuncia-so es 
cassa, pois'x estação propria vai já adiantada. 
Sentimol-o. O sal é o ramo mais forte de com-- 
mercio para esta cidade. 

Um rapaz que ha dias foi refrescar-se, to- 
mando banhos no Vouga, foi mais affvuto do 
que devia e sumiu-se nas aguas : quando de- 
ram fé, outro que andava perto correu a sal. 
val.o, mergulhando no sitio em que primei- 
ro desappareceu. Conseguiu encontral-o, mas 
com tamanha infelicidade, que, no desespêro 
da morte, aquelle agarrou-se ao seu salvador, 
tolhendo-lhe todos os movimentos ! O resulta- 
do foi morrerem ambos afogados. 

O snr. deputado por Eron Teixeira 
Pinto acha-se muito incommodado, por cffei- 
tos da queda que deu por occasião de se vol- 
tar em Leiria a mala-posta, quando 8. exc.* 
regressava ao seio da sua fami : 

Informaram-no; 


s que era gravo o estado 
do snr. Pinto, pois uma das rodas da carrua- 
gem lhe tinha passado sobre o. peito. 


| com 


à | pelo estatuario francez Falconnet, e nem por 
Ie | isso é menos uma riqueza monumental do que 
“| a Russia se ensoberbece. ps 


obra-de um francez, M. de Montferrad. 
Is 


o | carruagens e carroções. 
-| para, 


trabalhos para isar a construcção do 


dro IV, de n 


ompetênte para dar pa b 
o mol ie Gbter um risco mais o 
signi e Tmpo cia do monu: Ag 


Parece-nos que prevalecerá a ideia de con- 
curso, que é, realmente, a que melhor póde 
corresponder á grandeza do pensamento, se ti- 
very como é para desejar, a amplitude que lhe 
corresponde para darjdeysi mesnltado condi-- 
Lgno. . 
"a O concurso deve ser amplo-e-dos riscos 
'que a elle forem submettidos, só deverá jul- 
gar-se pelo que 
arte e do bello, 
os assignem. 

- E crêmos que assim sejp, porque o julga- 
mento será, por Certo, commettido a um jury 
ilustrado o competente... 

Desejamos, como portuguezes que nos pre- 
samos de ser, que os nossos 'arlistas se exal- 
tem pelas suas obras, e é para nós motivo de 
legitima ufania, quando vêmos os nossos com- 
patriotas rivalisa i com 08; bons 
artistas de outros paizes;”-poôrém, apesar 
disso, tomando exemplo das nações mais cul. 
tas, entendemos que a arte é cosmopolita e 
que o genio tem por patria 0: mundo. 

Quando se tracta de uma obra quo; 'ad 
mesmo tempo que 8 th monumento historico, 
é tambem um monumento d'arte, o principal 
pensamento da sua significação eleva-se tanto 


entr que as artes com maior luzimento brilham. 
A glória artistica de um monumento qual= 
quer é mais do paiz que possue esse monu- 
mento do que To asista que lhe ideára a 
fórma e nao ane vor mióon 


A soberba estatua de Pedro o Grande da 
Russia não foi feita-por um' russo; mas sim 


A colunna de Alexandre TI foi tambem 
“Q arehitecto Visconti, que ha pouco aca- 
bou o Louvre, em Pariz, éitalismo. 
Pradier, que tantas e tão bellas estatuas 
erigiuem França, não era francez, era suisso. 
Não queremos d'aqui concluir que se não 
deva dar preferencia a0s artistas nacionaes, 
em igualdade de merito;. o que pretendemos 
adduzir d'estes exemplos é que para obras de 
arte só deve prevalecer o que na arte e para 
a arte mais valia tiver. sil 
Leilão de prendas. — À commissão 
dos artistas, que promovem'e dirigem 'a cons- 
trucção do monumento de D. Pedro V, na 
Praça da Batalha, resolveu sollicitar o auxi- 
lio-de uma grande  commissão de senhoras, 
de todas as fregnezias da cidade, para ob- 
terem prendas, destinadas ao leilão, que pro- 
ximamente. deverá. ter lugar, no jardim de 
S. Lazaro, a favor das obras dodito monu- 
mento. ma 
Corpus-Christi. — Foi hontem a fes- 
ta e procissão de Corpus-Christi na Foz e 
em Paranhos. pá 


onde afíluiu extraordinaria concorrencia de 
povo das aldeias -proximase da cidade. Eram 


muitas as familias ansalifigam em caleches, | 


3 carroções são, 


ervas aposta referido, pelos que ente: 
fem que andar depressa é viver aprestado, 
is que os apostolos do progresso acce- 
do fulminem 'os' classicos carroçõis, o 
mmodismo pacato conserva-lhes a'suasym- 
pathia. “Os carrose carrúagens são para O 
uiundo que corre, os carroções são para o 

mando que “anda.” 

Carestia do milho. — Este cereal, 
ue tinha subido mitito do seu preço regular, 
já esteve no mercado de sabbado por um pre- 
go menos elevado. qui Oh 
Está averiguado que a causa principal da 
carestia aqui é à ter cassado u concorrência do 
milho do alto Minho que acudia a esto merca- 
do e que nas proprias localidades tem grande 
procura por motivo da escacez na Galliza, 
para onde é levado em grande escálla. + 
A falta de concorrencia e'a progressiva 
diminuição dos depositos faz com que os pos- 
suidores d'este genero se; prevaleçam da; cir- 
cumstancia que os favorece, mantendo um 
preço elevado. e 
A alimentação do povo é questão da maior 
transcendencia e as crises alimenticias é sem- | 
pre melhor prevenilas que remedial-as. E; 


se regular de um modo deti-; 
ão de tão momentoso e vital 


experiencia para 
mnitivo uma quest: 
interesse publico. À 

Fallecimento. — Falleceu hontem a 
exc.m* nr. D. Guilhermina Carlota de Sou- 
za Pinto, esposa-dosnr. João Roberto de Sou- 
za Pinto, e irmã dos snês. Antonio Alves de 
Sousa e Joio Alves de Souza. |. nt 

-» Eta: uma estimavel e. bella senhora, cuja ' 
morte prematura roubou a-seu “inconsolavel 
esposo a felicidade conjagal, que só um ánno 
gozara, e ao filhinho que deixa orphão ao en- 
trar na vida o carinho e amor maternal, de 
que, mal nascera, ficou desherdado. . 

“A” sua familia deixa o legado triste da 
saudade, quese aviva na lembrança dos me- 
recimentos d'aquella que tão cedo trocára as 
castas e brancas rosas da corda nupcial pelos 
verde-negros ciprestes da campa! | 

Dá-se hoje à noute á sepultura no 
rio da Lapa. 

- Caminho de ferro do Porto à 
Etegoa.—O snr., ministro das obras publi- 
cas acaba de encarregar o sur. engenheiro 
Souza Brandão de uma commissão que jul-| 
gamos da maxima importancia e que folga, 
remos dê em, resultado tratar-se definitiva- 
mente da construeção do caminho de ferro do 
Porto & Regoa, cuja necessidade -e vantagens 
já teem sido demonstradas exuberantemente 
neste jornal em varios artigos que de Lamego 
nos teem sido enviados. , 

A portatia em que se dá aosnr. Souza 
Brandão esta incumbencia é concebida nos 
seguintes termos; - 

- « Manda Sua Magestade El-Rei, pela se- 
cretaria de estado dos negocios das obras pu- 
blicas, commercio e industria, que o inspector 
das obras publicas da 2.º divisão, Francisco 
Maria de Souza Brandão, nasua proxima, 
visita dos districtos a seu cargo; trato “de ef- 
fectuar um reconhecimento no rio Donro' e 
paiz .contiguo, para informar o governo sobre 
a facilidade ou dificuldade da construção 
de um' caminho de ferro que ligue a cidade 
do, Purto com o paiz vinhateiro até á Regoa, 
e ácerca das vantagens que esta linha ferrea 
poderá oferecer comparativamente com” as 


cemite 


RE pai 

mumento de D: Pedro IV.— 
Foi acertadissima a resolução que tomou 3 
comissão central, que promove e dirige os 


estradas ordinarias é com a comunicação 
pelo mencionado rio ; devendo 6 mesmo en- 
genheiro, em resultado d'es; estudo, confeg: 


cionar o competente relatorio, ao qual junta- 


PS do ção ga a 


Em Paranhos houve o costumado arraial, . 


grdinatiând ementa con- 
le, trigo 


mau será se se não tirar ensino dos factos da | 


> dgpiinpeol 

2.º divisão. » 
Estrada de Villa Real à Regoa. 

— No concurso aberto em 8 do corrente pe- 


rante o snr. governador civil de Villa 
Real para ostrabalhos de; terraplenagem, em- 
pedramento e obras de arte da secção da es- 
trada de Villa Real á Regoa, comprehendida 
entre a capella do Espirito Santo, em Lobri- 


08; e; A esentada uma unica 
1.88) o não ARE a consequencia 
de exigir o preço de 23:9003000 réis, supe- 
rior à base da licitação, a qual evy-de réis 
21:4008000. Por este motivo “determina-se 
por portaria de 17 do corrente que O director 
das obras publicas de Villa Real taça construir 
as obras'da mencionada secção, empregando, 
sempre que julgar conveniente, o systema de 
empreitadas parciaes ou de tarefas, a fim de 
obter a maior economia possivel, sendo para 


esse efeito anthorisado a dispender uma quan 


tia não superior a 445575746 réis, ná qual 
se comprehendem as verbas destinadas à cons- 
trucção propriamente dita;:a verba respectiva 
a estudos, administração e fiscalisação; e as 
verbas orçadas para expropriações e obras ac- 
cessorias. Es 

Comêço d 


e incendio..— No sabba- 


mais quanto-maior fôr-o «valor artistico da | do ás 11 horas da manhã, deu'a torre-da Mi- 
obra. : E) in? sericordia signal de incendio na freguezia da 
E' assim que se pensa e julga nos paizes | Sé, Era; na cosinha da casa n.º 56 a 60, em 


que na rua das Flores moram. os snrs, José 
Ferreira Pinhanços & 0.º O fógo' pegou 
n'uns cavacos, mas fuirlogorapagado: Ainda 
acudiu a bomba de S. Domingos, mas não 
funccionou por ser desnecessário. 

Sociedade Terpsichore. — Hon- 
tem, na sua casa do Corpo da Guarda; reuniu- 
se a assemblea geral da sociedade recreativa 
que se denoinina — «Sociedade Commercial 
Terpsichore». 1 gv 

Era uma reunião festiva para apresenta- 
ção do alvará regio que approvou os estatntos 
da mesma sociedade. esfria 

Depois da leitura do alvará, o socio 0 snr. 
José Coelho de Souza recitou' um discurso 
apropriado á occasião e ao fim da reunião, e 
concluiu. recitando uma poesia, que lhe valeu 
enthusiasticos applausos dos seus consocios. 

A festa terminou com vivas & familia real 
eo hymno de S, M., executado pela orchestra 
da sociedade. q 

E' um aviso. —Na quarto feira ultima 
correu grande perigo, no pontilhão de Brito, 
a diligencia que ia d'esta cidade para Grui- 
marães, Uma das rodas arrancou partedas 
guardas e o carro esteve em risco de cahir 
no rio. a é 

E' nm aviso que accusa à urgencia da 
necessidade de que sê construa a ponté que 
deve substituir.o pontilhão.: n 

Noticlas agricolas. — Em uma cor- 
respondencia de Barcellos dirigida ao «Dia- 
rio do Povo» dão-se, as seguintes notícias agri- 
colas E 

« O milho sobe  espantosamente. N. 
quinta” feira estove'a, 640 réis o alqueire eo 
centeio a 500 réis. Espera-se, que desça d'a- 
quí a alguns dias, porque o preço das pre- 
teritas feíras trará 'abundancia ao mercado, 
'e dizem que os compradores, de fóra sus- 

Thor é cHIRAS e git usa St sob Escrita 
penderam 'as ordens de compras. 

Os mil tão excelentes. Os centeios: 

ne os honve melhores, “nem 
pra são rendosos de mais. A anneza 
ha-de ser grande. j egg 
NE 


A, 4 DO aa 
tas rderam-se , na maior parte. 
1Os legumes, como hortaliças de toda a es- 
pecie, fructas etc. tudo está sofrendo do mal. 

O vinho é de pancadas. Ha sitios onde 
o ha, e muito. Na maior parte do cancelho 
| perdeu-se -quasi tudo. A vide chamada bur- 
rassal é que sustenta melhor. O enxofre , 
de que se usa já bastante, dá bons resul- 
htados, É | 
| Tambem dá no milho certo bicho , que 
o corta no meio e faz bastantes estragos. 

No entretanto, o anno promette ser far- 
to de pão e ainda ha-de haver por, cá al- 

a pinguinha. » Em t 
E galinas “> Dig «O Districto d'A- 
veiro» , que este anno, começa fard6 n'a- 
quella cidade a safra, e que os-experiontes 
suppoem que será pouco abundante, 

“O sal estava , em Aveiro, segundo diz 
o citado jornal, a 3009 réis o moio de 
'razas. 

EPassageiros.—O vapor Luzitania, sa- 
hido ante-hontem para Lisboa pelas 5 horas 
e meia da tarde, conduziu a seu bordo 23 
passageiros, entre elles os seguintes: 

José Gonçalves Lima Camacho , Julio 
Bisquebure, Luciano Simões de Carvalho, 
Alfredo Mantua, a pads 

Passageiros. O vapor paquete fran- 
cez «Ville de Pariz»,sahido hontem com des- 
tino a Lisboa, Cadix, Gribraltar'e Malaga, 
conduziu a sey bordo os seguintes passagei- 
ros : 

Para Lisboa ; José Daniel Pereira Tava- 
res, e José Thomé de Castro, 

- Para Gibraltar :oJosepha -Mannati. ss 

Para Cadix':' Francis P: Prapaud. a 

Dupla desgraça: — No dia 16, um 
rapaz que andava a nadar, n'uma valeta do 
rio Vouga proxima “dos trabalhos“do-ca- 
minho de ferro, foi ao fundo, Utiias mulhe- 
res que viram isto, chamaram por ontro 
rapaz que dormia 4“sombra d'um Salguei- 
ro, para que acudisse au que se afogava. 
O Papá, Assim lo abristániênto» fiado dU 
somno tranquilo , lançou-se 4 agoa, no, si- 
tio que lhe indicaram, e mergulhou. Em 
seguida apparecermn á supperficieos dous ra- 
pazes agarrados um ao outro, mas submer- 
giram-se logo, morrendo ambos afogados. 
| As mulheres que presenciaram desgra- 
ça lamentavam-na, pesarosas de terem ac-' 
cordado o pobré rapaz d'um somno passa- 
geiro, para ir dormir o. somno eterno da 
morte ! 


que o resto do batalhão de caçadores n.º 7, es” 
tacionado na praça de Valença, recebera or- 
dem de marcha-para a'tidade de Guimarães. 
Desapparecim nto mysterio- 
so. — O « Vimaranense» annuncia que na sua 
redacção receberá alviçaras quem der noti- 
cia de uma mulher da Maia, de 60-annos de 
idade, que fora para os banhos de Vizella e 
não tornára a apparecer desde domingo. 
Medalha de D. Pedro e D. Ma- 
ria. — Da relação n.º9:das pessoas a quem a 
comissão respectiva verificou pertencer a 
medalha de D. Pedro e D. Maria, transcre- 
vemus na folha de sabbado os nomes d'aquel- 
les a quem couberam os algarismos 96 8, 
em seguida damos os nomes das que, foram 
condecoradas com os algarismos inferiores: 


Caçadores 3.—Diz a «Voz do Minho» ' 


Silvas Freire, capitão do b 


y 


açadores 


alferes que foi do 
os publicos no Porfg 
j 


a, escrivão do jnizo de 
onveia, primeiro sargento 
que foi do extincto regimento de voluntarios da 
rainha. 
“José Pereira Rainha, soldado reformado adai- 
do à 24 companhia do 3.º batalhão de veterános. 
Antonio Pinto de Almeida, soldado -reforma- 
do addido & 2 companhia do 3.º batalhão de ve- 
teranos. 
“Como algarismo 6: 
“2 Jorge Candido Cordeiro Pinheiro Furtado, 
tenente coronel de infanteria, adjunto É inspecção 
da mesma arma, 


de artilheria. 


mento de infanteria n.º. 18. |, 
“Com “o algarismo 
A Joaquim Manoel 
dido no 3º batalha 
Com' o algarismo 4: e 
ito Seixas, coronel de artilherin, 
tenente rei datorre de S. Julião da Barra. 
E rigo Antonio de Faria, major reformado, 
nddido ao 3º batalhão de veteranos. 
“Bacharel José Maria da Costa e 
dê direito dh comarea da Covilhã, pritça que foi 
do estincto batalhão academico de Coimbra; 1 
Jacinto de Paiva, soldado que foi do bafalhão 
de caçadores ny d 1 
| José António, soldido n.º 13 da 
dó régimento de infanteria m.º/B; 
«Com o" algarismo 34 0 


avi 


Eimento (de infanteria n.º 4. 
"Antonio José Martins, capit 
cagadores nº 9, ' 


extincto 1.º butalhão fixo: do Porto, 

Antonio" Pinto, tenente, do infautevia, em corm- 
missão na guntda, municipal. do Porto. : 

Jusé Gonçalves Barbosn, alferes reformado ad- 
dido no' 3º Batalhão de veteranos. 

' Lonrenço Borges de Castro e Costa!, alferes 


Antonio José de Oliveira Costa, segundo sar- 
gento que foi do extincto 2.º batalhão fixo do Porto. 
* Antonio José da Silva, furriel' quefoi do ex- 
tincto 2.º batalhão movel do, Porto 44 
ny Lallicr, sargento que j 
pEsipentnçãa nfanteria. ligeira da rainha. 
om o algarismo 2: 


da India. 
Francisco José Monteiro, major do ri 
de infanteria nº 7. 


entre o Carregado e o Porto. 


foi do extincto batalhão do arsenal “da marinha. 


India. 


talhão movel do Sétabal, reforma 
| batalhão de veteranos. 
Joao Ignacio Chrispiniano 
duado do batalhão, de ençadores. 4. 
Manoel dos Reis e Costa, tenente 
mento de artilheria.' 


do! butalhão ;de caçadores n.º 9 
12 classe do ministerio da guerra addid 
-tel. general” dá 8º divisão inilitar. 


de Alcobaça. 
Francisco José de Almeida, segundo sarg 


Lisboa. sobimsa Lanogiry 0 gua 
Jrancisco José dos Santos Maia , furi 
foi d cto 2º batalhão do commércio. 


o extin 
abo do, os 
atalhao de, 
Ha 


batalhão movel, da SPnlora, 


tinctos batalhões, 2.º fixo 

mercios o 4 

Antopio Pedro Monteiro da Sily; 

fot do extincto batalhão nacional de 

rector do correio da mesma villa. 
Com o algarismo 1: 


mathematica, e 

Antonio Luiz Barrabino, 

forte de Nossa Senhora dá Graça. 

“ José de Aquino Marinho: Falcão, cabo; de es= 
lença do Minho, + jo 

Jos6 Peilro dn Silva, soldado 

cto 2º batalhão nacional fixo de 


isboa. 


foi do extincto regimento de voluntarios da rainha. 


Antonio 


ni 


boa. 


que tocam 
confronta, 


rio Ave, poei 
eom'o terreno 


Campo da Vinha terra lavradia q 
ao p 


José Augusto da Terra, capitão do estado maior 


José; Dumingos' de Andrade, capitão - do: regi- 


Silva) jais 


8alcompanhia 


—'/ Aântonio Lopes da-Cunha, capitão do -re- 
ão do batalhão de 
Custodio José “de Passos , capitão que foi do 


reformado jaddido ao,3: batalhão de; veteranos... 


foi do, extincto 2.º 


A Antonio Gregorio de Freitas, capitão de 


“Domingos José de Almeida Barbosa; «tenênto 
coronel do batalhão. de caçadores n.º 1 do exercito 


egimento 


José Maria: da Cunha, major graduado: de ar- 
tilheria em commissão  no-sexviço: da mala-posta 


José Torquato Monteiro de Seixas, capitão que 


Antonio “Sepulveda Pimentel, «capitão do ba- 
tulho. de infanteria n.º 2 do exercito do estado da 


Antonio José Pacheco, capitão do extincto ba- 
do “addido “no 1.º 


Chinnca; capitão gra- 
do 1º regi- 
Francisco José Gonçalves Guimarães, tenente 


José Quintino de Oliveira Travassos, official de 
o o quar- 


Francisco: Manoel de Almeida e Silva, sargen- 
to/ aspirante 'que foi do extincto batalhão movel 


ntó |. 
que foi do extincto batalhão das obras militarés, || 
e guarda de armazens da alfandega grande de 


Amado, di- 


A Antonio Augusto de Carvalho Salasar, ca= 
pitão do batalhão de. caçadores n.º 9, bacharel em 


'atféros ajudante do 


quadra que foi da estincta guarda civica de Va- 
E) foi do extin- 
Antonio Jurquim Ferreira Pontes, soldado que 


y Soldado n.º 217 da 1.º com- 
panhia de infanteria da guarda municipal de Lis- 


m entrar no passal fica subsistindo a di- 
elias se costuma fazer no tempo da 
os, 

“Pe o que respeita ás aguas dorio Lima, bem 
'como"h. dos escorralhos que se dizem pertencer ao 
mosteiro, ficam divididas em tres partes iguaes, per- 
encendo uma d'estas terças partes é cerca de 
dentro do mosteiro, a qual depois virá cair no La- 
meito do Campo da Ribeira, pertencente ás ter- 
ras do passal, que ficam no sul c poente do rio da 
Covilhã; uma das outras terças partes fica perten- 
ceudo ao campo denominado Vessada da Vinha, que 
tambem pertence ás terras do passal, que ficam ao 


sulepoente do referido rig; q 
MERADRE 
a 


j 


fica pertencendo avicamio À 
asvessadas denominndas 

Ponte de Pau, pertencentes ús terras do passal, que 
ficam ao norte e nascente do mesmo rio. O mosteiro 
fica com liberdade de poder mandar procurar quan- 
do quizer a terça parte Rio bem como a que 
consta pertencer á cerca, de dentro do mosteiro sem 
ro A mercado Coutsado moteipagem 
caminho ároda da levada c entrada pela porta da 
servidão das terras do passal, bem como por ella 
póde servir-se para a horta pertencente, a casa da 
hospedaria. À. divisão das aguas que o referido rio 
traz'ás primeiras do passal será feita por arbitros 
nomeados por 'cada uma das partes, ficando comtu- 
do; permanotendo os mesmos, costumes que até aqui. 
tem havido quanto ús outras divisões. As terras 
que confrontam com os muros da divisão da cerca” 
de dentro do mosteiro ficam sujeitas a dar entra- 
div'o serventia para rectificar os mesmos muros, 


1 


quando in necessario. sabio) ua t 
+ 991 Uma propriedade de azenhas no xio cha- 
mado da Covilha; consta de um pequeno terreno 


pára horta”, casa proprin de azenha é competente 
fabrica, em “que trabalham rodizios queitocam tres 
pedras: negreiras e uma alveira: confronta pelo po- 
ente e norte com o caminho publico e atalho, sul 
com a levada, nascente com terra dodr. Joaquim 
José de Oliveira Valente; e o térreno da horta con-' 
fronta pelo sul com o carbinho publico, norte e po 
ente“ como fio da levada; que sae dos mitinhos, e 
como o; passal da residencia do reitor da freguezin, 
e nascente espira em ponta aguda-—3:8203560. — 
992 Uma bouça 'denominada das Devezas pri-' 
meira, no. sitio'da Magdalena; consta de terras de 
mato e lenha: confronta pelo norte com caminho, 
que pai para Vilarinho, é terra de, Bernardina 
sa, poente com a estrada que vai para o Porto, 
sé Francisco 
oe nascente com outra bouça— 


Devezas tar, 
tdo deremela 


sul com Manóel Francisco Orphão e 
Fontes de 
8408000. 

998.0; 
ceira, no siti 
mato € lenha: 


Douça 


Mag 
confronta pelo nascente com o ca-' 
minho que vai para Villarinhio, nurte com uma bou=" 
gay poente com. José Francisco: Fontes e, Manoel 


om 
dalena 


j 


niniê“e “prievra o “commandante das renes galeotas. | Erancisco Orphão o sul com Antoni 


silva e Antonio Ramalho da Si G . 
994/Uma bonça denomiiada de Beja; terra do 
mato e lenha fica pelo “sul/do lugarde Odrrazedo; 
e confronta pelo sul com estrada que vem de Car-. 
riça para Villa do Conde e com terra de Antonio, 
Moreira, nascente com Bernardino do Souto, norte 
cdi JURO UAI Es E NORIIE cuia? Maio VA Ly 
1:1203000. ks f n sal! 
Inscripções para as corpora- 
ções religiosas. — Desde 1 d'abril até, 
80 de maio ultimo mandaram-se entregar a 
algumas corporações rel igiosas , pelo paga- 
diversas propriedades que lhes per- 
tenciam e foram vendidas em conformidade 
da lei da desamortisação, 445 inscripções , 
no valor nominal de 280: 50000 ré - 
Creação de cadeiras. —Por decreto 
de 14 do corrente foram creadasas seguintes 
cadeiras de ensino primario para o sexo mas- 
culino : . 7 R o 
Freguezia de S. Jorge das Doze Ribeiras, 
concelho e districto de Angra. eh 


io Lopes di 
:220 301 


" Freguezia de Santa Luzia, concelho de . 
demira, districto de Beja. sia sá iu E 
Freguezia de Santo André de: Sezelhe , 


celho de Monte Alegro, diiicio de Villa 


obagios 


ing de Cervos, 


e 
dejra de meninas na villa de Fundão, =p a 
lho do mesmo nome, districto de Castello: 
Branco, sendo a casa, mobilia e utensilios of- 
ferecidos pela camara municipal respectiva, 
que igualmente concorre com'204000 réis'an- 
nuaes. 


«Epochas , de Madrid , dk 

«Chegou a Madrid 
lhal', que vai a Turin; “encarregado pelo» 
rei de Portugal , pata-se conservar ás or- 
dens da princeza Pia, que acompanhará” 
na sua viagem a Lisboa.” ! 


- Moedas anflgas. — (Do «Conimbri-, 
cense» :) — À freguezia de Almalaguez, d'es, * 
te nosso concelho e Coimbra tem já! quasi 


concluido o cemiterio na ja, daquello, 


pis) 


E 


Susi influentes | 
5 enrs, José 


. tendo 
im Gado tê 


e com toda a 
e enterrar os | 


osso pres; 

do amigo o digno vigario PA Almalaguee 

- Como vieram para áquellas covas as me-. 
dalhas romanas de Domiciano, e, 4  portu- 
guezas de D. Affonso V, e 0 cell ide -. 
Manoel? De quem seriam as ossadas d'aquel-. 
les. cadaveres? Foram as moedas enterra- 
das com elles ou posteriormente ?. Deixomos 
'aos eruditos a resolução d'estas questões, em. 
que de proposito não entramos, apesar de 
avermos formado a esse respeito o nossa 


MOEDA CONTORNEADA DE 
oa DOR DOMÍCIANO | os) 
No'anverso o busto laureado do dito 


imperador e a Jegenda “sr 
“Ger. Cos XI. 


Imp. Caes! . 
ue, em vulgar, quer dizer: — «O impera- 
dores Domici ano, augusto, Tncei dos 
germanos, e decimo primeiro consul.» 
“No reverso o symbolo da moeda, isto é, 
uma figura de Nilo * ém pé com a balança 
em equilibrio na mão direita, e na esquerda 
a coj j o: C. 
6 ond AB pon Ha agt r 
gesto de que esta moeda de, Augusto 
lavrad: 
+ Domiciano, nascido em Roma aos 24 de 
outubro do anno 804 depois da, fundação da 
cidade je 51 do nascimento de Christo, era 
o segundo 


filho de Ves asiano e Flavia Do- 
Bope quiere aaa 


col AP 


[08 's mor- 
E gn 
o 15.º anno) 


rio Pes o 


da edificação de Roma ses «chris! 
A alguma reforma En moeda, 


decretada 


no seu governo, será porventura allusiva a |! 


figura do reverso, det 
outro Cesar havia usado. | 
Além d'estas,| outras m ) 
com os mesmos typosie.a legenda : 
Imp. Caes. Domit, Avg. Germ. Cos XV... 
Cens. Perp. P. P. Ra 
to é: i E Jomicia- 
no, lo o AO pç ção consul 
15, censor perpetuo e pai da patria». e 
DINHEIRO EM COBRE DE D. AFFONSO V || 
Tres exemplares, dos quaes só um mais bem 
ecos conservado ; 
No anverso um castelo de, tres, 
à beira do mar e a legenda: 
— Alfonsus: Dei: Gracie: Rio o 
No reverso o escudo, das armas do rei- 
no sem corôa, mettido | na cruz de Aviz , 
da qual: só são visiveis as pontas, e no es- 
cudo as 5 quinas  cantoni de castelos. 
Na legenda, continuação incorrecta “da do 
anverso , lê-se: * ne 
“Regis : Portugalio: et: al: 
A? conquista de algumas praçasna Afri- 
ca alludem talvez as torres do anverso. ' 
o CERTIV DE D. MANOEL * 
t “Um exemplar 
No anverso o escudo das armas do rei, 
no como o antecedente, menos a cruz de Aviz- 
e a legenda : 
TI Emanul. R. P. Et. dr cá 
Na outra face tambem o castello detres 
torres do dinheiro de D. Affonso V, e a 
mesma legenda do anverso. 
Tanto de uma como da; outra moeda são 
vulgares os exemplares, em cujas legendas 
apparecem muitas variantes. É 


Movimento das cadeias dn Relação. 
no dia a 
N'este dia não entrou preso algum. 
SAHIRAM To. 
Luiz Antonio de Carvalho, solteiro, sa- 
pateiro, 27annos, natural da freguezia de S. 
Gonçalo, na villa de Amarante, que se acha- 


elos EE Ao da 
mo de fiança. W 


+ 
ea100) ERR sb 01% 
Supremo Tribunal de Justiça 
o PROCESSO A 9:37 y 
“BELATOR O EXC.”º CONSELHEIRO VESCONDE DE LAGOA 
Nos-autos civeis ida relaçãoide Eásboa (comarca de 
Santarem) recorrente a camara municipal de San- 
tarem, recorrido o visconde de Anduluz, se profe- 
riu o necordão seguinte : 
Acordam os do conselho ma supremo tribunal 


do Justiça, ete. dia da relação-de Li 
ostrasse que o acçordio. lo ido, Ligo 
bon a HEBIIO Hatha md destençã a 646 
que julgou provados os embargos do recorrido, € 
improcedente contra elle a execução, a quo foram 
op 


é gt pentm 


» y) 


torres 


aa 


onte 


Considerando porém que dos tres juizes, sigua- 
tnrios d'aquelle accordão, o primeiro votoupela con- 
firmação da sentença, sem cluusula alguma; que o 


segundo tencionou sentença nio ti- 
xo a 
tabelecer, a irresponsabili gde do recorrido go pa- 
amento em questão ; limitando-se unic; a 
eclarar intempestiva 1 execução, porq 
do executado recorrido devia preceder 
de artigos: em que a recorrente, com audiencia dos 
interessados e do aminintgrio. publi, mostra-se por 
sentença ser ella actualmente itima para 
solicitar WdNdo piganentos e comorand 


dando o 
terceiro 


e: 

juiz inteiramente com o segundo, tirára o 
mencionado aceordão confir a sentença sem 
a declaração do segundo juiz, que era 
indispensavel, por “importar um direito salgo É re- 
corrente prra a sua habilitação legal, o qual do-| 
via. Ber expresso indubitavel, como o quiz prevenir 
o segundo juiz, visto que o primeiro d'elle não fal- 

idos tres 


lara, nem do Ea at sta que os x 

juizes co) est pr ca miuifesto que 

elle foi PR ea E com pri uani É deveria 

vencer-se por tres pêlo pos nO Ar- 
que a im o pré 


nformes, 
tigo 786 de retoma Jada 
creve com a pena de nulidade, " 
Portanto annullam a decisão recorrida, con- 
cedem a revista, é mandam que o processo volte 
á mesma relação, para, por diferentes juizes , se 
dar exccução lei. Te f 
isbofy junho y onde de 
Lage Vol a a Edo de 
presente, Souza Azevedo. ES 
Está conforme. — Secretario do uprem 
bunal de justiça, 26 do junho de 186º PO com 
selheiro secretario, José Maria Cardo: o 
anco. q 


por, determinação | do, senado. Veia 


s aparecem | 


que 


| | Reláção do Porto | | 
Ps e. 18 elo E 
as DOE MS = 9 
- Estarreja, 1 Rebello e mulher — 
Miva Sena Vento de Md nd 
ag PGMBIRÃOE Aba vero; 7 A 
“Wianna. Marin Freiras o málrido='Cóntrá Josh 


Alves Giesteira — Juiz Lopes, escrivão Cabral. 
Famalicão. Dymiugoá itónio de Araujo Cam- 
pos — Contra Toho ipristarde Azevedo — Juiz Oli- 
veira Baptista, escrivão Sarmé ess 
yin Vende ots Nepontuedno e BE Peri 
—Contrá José Antonio Fernandes — Juiz Velloso, . 
escrivão Silva Pereira. j Jum ; 
Barcellos. Ros Maria Clara— Contra Henri- | 
que Larangeira x Juiz Martins, escrivão Albuguer- , 
ue, - 


Porto. 'O curador geral dos orphios, no inven- 
tario de José Francisco Moraes — Juiz. Ribeiro 
Abranches, escrivão Cabral. | 
Aggravos de instrumento 
Povon de Lanhoso. Francisco José Fernandes 
— Contra o padre Antonio José Ferhandes — Juiz 
Abranches, escrivão Sarmento. É 
Povoa de Varzim. Roz; de Silva Ferreira — 
Contra Leopoldina Rodrigu: Costa Silveira — 
Juiz Lopes, escrivão Silva Pereira mi 
Ap DAR A 


— Contra Ricardo dos San. 


;  Anfonto Carvalho 
Vaz e Sousa— Contra o M. P. asd 
Pinhel. OM. P— Contra Egidio José de Sam- 
paio o Mello, 1" f 
- ! 
COMUNICADOS 


No dia 15 do mez corrente de julho, suecum- 
biu depois de aturados padecimentos pulmonares, 
mais um soldado da liberdade, que militou mo cerco 
do Porto, como praça de caçadores n.º 5, José Maria 


+) Pinto de Magalhaes, natural de Val de Mendis, ei- 


dadão honesto e probo, lavrador abastado, vivendo 
sempre com honra, e com muito. prestimo para os 
outros. Nunca, solicitou. emprego algum do Estado) 
apesar das suas. habilitações, grandes serviços á 
causa de. liberdade , e de. sua bastante intelli- 
gencia. Tinha 46 amos, e deixou à sua fortuna, 
em propriedades a seu primo o, bacharel Roberto 
Augusto Piuto de Magalhães , a que nomeou seu 
fio hard Rn RSA oja leve 
a este soldado da liberdade , e no cidadão, pi 
tante, Iaborioso, e honrado que tantas saudades dE 
xou a quem o conhecia. À 
Seus restos murtaes foram condusidos 4 igreja 
Matriz de Val de Mendis, com toda a. pompa e 
magnificencia, no, dia 16 pelas 11 horas da imanhã, 
e alli descançam. 


Val de Mendis 17 de julho, > 


amar savalomr pnlor 
REDE TE: O ] 

Folhas de Madrid de 16, de Pariz de 15, 
do Havre e de Bruxellas de 13. 

O reconhecimento do novo reino -de Ita- 
lia pela Hespanha póde considerar-se 
nente. | 

4 Isto mesmo se deprehende da linguagem | 
de um dos jornaes ministeriaes de Madrid, 
qio diz: A 

:« Nada ha definitivamente resolvido ácer- 
lca do reconhecimento, lala, do rei- 
no italiano ; porém, attentas as circumstan- 


º dis-| cias ia se dão ppa a Catas com | 
ter o ictor Manoel se oppõz ultiman ente aos, 


Esse reliêinaios e tendo em conta, 
espanha não podia nem devia fazer | 


mais, não julgamos impossivel gui | 
[momento em fá O, intórensos Mo pais 16.9 
desejo de evitar conflictos faceis de compre- 
hender, se decida finalmente a'seguir o ex- 
emplo de-todas as ontras potencias; e dize- 
mos de todas, porque a Hespanha será a ulti 
ma a reconhecer a theória dos fuetos con- 
sumados, » . 

À situação nova e dificil em que o reco- 
mnhecimento do novo reino de Italia pelas 
principaes potencias da Europa colloca a 
andei obi Daneg potencia a tomar um par-' 
tido sobre a questão italiana. É 

O Jornal (aústrinco) do Veronas, aconse- 
lha o governo de Vienna a seguir o exemplo 
das grandes potencias, reconhecendo a nova 
ordem de cousas criadas na Italia, com a con- 


dição de garanti, sse do Veneto. 

Na A OR a commissão ' 

do orçamento: votando pela approvação dos 

creditos pedidos suo intiteio da guerra, 
p er 


julgou ever exprimir o seguinte voto: 


« 1 para, desejar que o governo consiga 
o mais breve possivel fazer chegar, por qinde 
plomatica, a questão italiana, pelo que respei- 


ta Austria, a uma conclusão definitiva para 
pôr um termo á necessidade de tão grande con- 


É| centração de tropas no reino lombardo-vene- 


5 EA A dica dito. 
ziano e provincias visinhas;'» Í PARTE COMMERCIAL xá IDEM, 
O governo não se oppoz a adopção d'es- ART : ro, dito, 
te voto. as N quarto 3ade julho py (py ia, 
E” facil de comprehender, que a Austria Mladaobto AI IRRSE SAO E bio | ori, dito. — dia, 
E ê ; . 
comprehenda o perigo de izolamento, em que | Peças de 88000 -— a prata, ,. 9988000 | gra Pereira, di 
| ih Th Aa ct Onçus hespanholas—n otro 145900 158000 
se acha, e não pouparámeios de o conjuraro| pads po o ço a 5300 L4S4 ( da 
As noticias de Pariz dão como resolvi- | Soberanos— q prata. 48490 , 1 4,3500 | Hr Pen ca 
da a entrevista, em setembro, dos soberanos | Ouro cerceado — a our 18990 - 28020 
da França, Russia e Prussia, acreditando-se Era pras Ea ' ss 
E itas brazileiras— a prata. ' 
que é o preludio do'congresso Europeu. Às-| Dip novas(do 25000) valem. 8880 5950 
segura-se que a viagem dos ministros dos | Patacas mexi canas = a práta. 8920 5940 
Prata em-barra> aonro 9123) -g125 
o CRS od onços : si 


prende com 
Continua a confusão e contradição das 
noticias dos Estados-Unidos, pois ao passo 
que um telegramma de Pariz de 13 annun- 
cia a derrota dos fede 
outro telegramma de 14 diz que os telegram- 
mas particulares annunciam a tomada de Ri- 


negocios estrangeiros da Frege a Londres, 
pão A 
tu 


ago ricmento o eabido a ob primas pets | hmond pelos federaes. 
ndo José Maria da-Costa; parocho Mengo Não deve "perder-se de vista que a im- 
zia de 8, Thiago, da cidade de Braga, se pro=| prensa ingleza, que publiea as noticias desfa- 
foda a ea DERA É; tribu- | Voraveis som, federaes, defende a causa dos so- 
nal de urtiças iate ; e FREmO Eae, ER Do e » reegnhecimento da 
Que resen! re- | coniederação, dO Sul... E 
lação do erreato een: ins- ) É 


tancia, que julgára improcedente a excej + 
posta pelo dirç eabido da sé de B; q ea 
cedente 'à acção proposta pelo parocho du fregue- 
zia de S. Thiago da sé de Bragw, declarando nul-! 
la qualquer posse, que o ihesmo cabido tivesse, de 
ministrar o Sagrado Víntico, u0s conegos enfermos, 
dentro dos, limites: da mari do recorrido , ma 
qualidade. de” prrocho colado na igreja da refori- 
da freguezia; e condemando-o ma pena de 1:0005 
réis, por cada futura contravenção dos actos pro- 
pis de e pRstho, como se ias ma conclusão do 
ibello. Mas sendo a questão dus autos, pelo obs 
jecto que comprehende, puramente espirituul, era; 
ao juizo, ecclesinstico, é nao ao jitizo civil, a quem 
competia o respectivo conhecimento, segundo à dis- 
Poças ERRO 192º da reforma jndiciaria. 

Jonce Y vista, julgando nulla 
a deco URB ARA Eni oe 
2.º artigo 1.º da lei de 19 de dezembro do 1843, 
e ordenação livro 3? titulo 75º in prine., e man: 
dam baixar o processo ú mesma relação para quo 
E juizes diversos, se julgue como fórdo direito, 
lando-se assim cumprimento á Lai. 

Lisboa, 14 de junho de. 1862, == Cabral, ven- 
cido = Visconde, de Portocarrexor, vencitlo == Vis- 
conde de Fornos = Ferrão = Aguiur.—Fui presen- 
te, Souza. 

Está, conforme. Secretária «do supremo tri- 


po Ea ul 
Despachos dos jornaes estr: mo 

PARIZ 10. — Segundo um artigo inserto 
no numero de hoje no «Moniteur», a Ingla- 
terra considera a batalha -dada proximo de 
Richmond, como “uma derrota completa dos 
federaes. , na 

A causa do Norte está quasi perdida,. 

A posição do general Mac-Clellan, é em, 
extremo critica. 

Os jornaes inglezes, e ayantajando-se a 
todos o «Daily-Newsn, orgão do lord John 
Russel, reproduzem os ataques pessoaes que 
sofireu na tribuna lord Palmerston. 

PARIZ 14, — A « Presses diz-se ] n 
formada para poder assegurar, quenos prine 
cipios de setembro se verificará uma con- 
feronciacentre Luiz Napuleão, icrar e o rei 
da Prússia, . 

Chegou a Pariz um enviado da Servia com 
uma missão extraordinaria, q / 

LONDRES 15. — Reçeberam-se notícias 
de New-York do dia 3. — O exercito fede- 


UAM 


bunal de justiça, 1 de j == Servindo 


julho de 2862. 
de secretario, Antonio doiijiiáia Costa Lam. 


O RR RS a 


' 


| pronunciado em' Palermo por Garibaldi. 


ld; ja e a um povo que, for: 
peu dintda adversidudo! 


- | Richmond. 


" CETIGNE 12 
| de Mirko derrotar: 
recuar até Spuz e matando-lhes 4:000 ho- 
mens, 


“TÚRIN 14. — Na camara honve uma 
| intérpellação “em, consequencia do discurso 


d 


- As tropas do commando 


O presidente de ministros, Ratazz 
se que deplorava a linguagem injurios 
que o general Garibaldi se sérvia contra o 
imperador, e acrescentou qué o governo ha- 
via Já expedido ordem para Palermo ao pre- 
feito, a tim d'este magistrado tomar as medi- 
das convententos para impedir toda o qual: 
quer tentativa que possa comprometter a se- 
gurança da Italia. <ie 
Os jornaes de Turin, que publicaram o 
discurso pronunciado por Garibaldi, foram 
recolhidos, 

Assegura-se que o 
pediu a sua demissão. 

O consul de França em Palermo, protés* 
tou contra o discurso de Garibaldi. 

TURIN 12, — ns mn, da camara 
de depu! a [ER PISA E TA 
por occasião de er aynunciado o casamento 


prefeito de Palermo 


"| da prindezá) Máíia Pia, diz assim: 1 
o rei, 
“uma 
ndo 
pm 


«Por esta feliz aliança de famili 
SR A 
nossos, 
e foram 
primeiros a saúdar o despertar da It 
lha d'um reie d'um povo que ensin: 
imundo como se forimam as grandes nações, 
será no throno a digna companheira d'um 
principe a cujas virtudes tributam 'hômena- 
gem o carinho do seu povo e o respeito das 
nações civilisadas. Esta feliz união é o presa- 
'fgio dos gloriosos destinos que aguardam a ci- 
viligal a renascente, 14,0, sp swisas 

M 14. — O «Jornal de Verona » 
aconselha a Austria a reconhecer a Italia com 
a condição d'esta potencia renunciar ao Ve- 
neto. «a 
RAGUSA 14. — Continua a lucta en-] 
carniçada entre turcos e montenegrinos. To- 
dos os dias novos combates, , e 

LONDRES 14. — Esperam-se com ancié- 
dade noticias do exercito de Mac-Clellan. 

Orê-se que hoúveontra batalha perto de 


Annuncion-se um novo alistamento de 
300:000 homens por ordem de Lincoln. 

Principiou o bombardeamento de Wicks- 
burgo pelas canhoneiras federaes. 

Em Nova Orleans, o general Butler mo- 
dificou a formula do juramento exigida aos 
estrangeiros e contra a qual tinham protesta- 
do-a maior parte dos consules.' 

“M. Jefferson Davis manifestou ao gover- 
nó da Georgia que era necessaria a conseri- 
pção para, o triumpho da confederação do Sul. 

A camara dos representantes de Wasbin- 
gton adopton o projecto de pautas que lhe 
foi apresentado. wo claddy 

VLENNA 14,— Na camara dos senhores, 
o conde de Recheberg disse hoje que o go- 
verno austriaco está prompto para entrar no 
Zollverein, o que se fez saber a todos us go- 
vernosNZWit WZ viro VIM! 

PA LIA, MIL) pau- 
tace organisação do-Zollverein. » u5507 
E pRANCE 13. —0 duque de Saxe- 

'obuy; zo! em, virtude da distribuição 
das PATI ADa DER 
curso excitando a honra nacional união 
idefeza da Alleivanha. O cor 
o cortejo das bandeiras as ruas da 
— VARSUVIA 13.— À gran-duqueza Cons- 
tantino deu felizmente á luz um pri ! 


PARIZ 14. — Telegrammas p 
res annunciam a tomada de Richmond ; mas 


nada-se sabe. oficialmente, Es 
Pe dota qual ClainfEAdo Li 
rRsae 


(| entes) lon que. 

vapor carregado de viveres | 

O E ter ndo dirt 

ARIZ 16. — O « Boletim» de- Vera- 

cruz do dia 15 traz noticias de Orizaba de 

l, Os francezes continuavam na megane po- 

sição, Poa 
(O general, Donnai chegou no dia; 1d a 


ni E A à 
Cordova. Tinham chegado viveres enviados 


homens , «chegado .no dia 15 ] Veracruz, 
procedente de Orizaba , dispi a-se a par- 
tir novamente"para ir reunir-se ao general 
Lorencez. ç 
- O governo de Hué aceitou o ultimatuma, 
Tudo fazia crer que o almirante Bonnard 
assignaria a paz com os annamitas no dia 


demeir MATOU 


8860 8900 


Alfandega do Porto tr 
alfandega do Porto de luv v 


131:8204630 
= 13868a9 
a RGE» 


Receita da 
18: de julho .. 
Idem no dia 19 . 


JHTOZVI* 


—Defpachos de exportação 
EN ESSES RPA 
RIO DE JANEIRO —Na galera Camponeza 


J. J. Pimenta, 1 caixão com coxins de linho. ' 


EM Ha ca Félix, J.J; dio Silva, 2 eni- 
são GRAN E ORE NÃO 
vinho eugarrafado. 4 copos; ' 
CIDBSE- NA barca Jovén! Ermelinda) VU AO 
veira Sousa Guimarães, 12 pacotes de corda de li- 
nho, 10 barris com pregos, 2 enixões com pentes. e 
1 barril com NES Rd Alves, 9 enc- 
cos com folhas de louro, 1 enixio com pelles e 1 
dito com ferragens. 
IDEM, — Na barca Helena, J. B. 
ouza, 8 barris com areia de fundição” 
É NBA CORO Pe Rel. 


va, 500 ing vimes ;. Baptista, &. Rosas, 
Dto co SR 
panho de linh " Í t 
LONDRES. — No vapor Tunning, M. CG. dos 
Santos, 109 enixas com cebolas. ) : 
LÉITH. — Na escuna Mary Lloyd, J. V. de 
Miranda & C4, 12 pipas com vinho; Huoper Bro- 
thors, 22 Vagitos com dito. AE SS rr 
FL ASG e No va ilgm Cruigo Tod. 
Sith oa Julho, High oba A AS AAA 
GIBRALTAR. — No vapor Ville de Pariz, 
Miguel da Paz dos Reis, 2 cnixás com palitos. 
HAVRE.— No patacho A'lerta, J. B de Castro 
& Cu fardo de pelles-do cabrito e Penixasicom 
amostras;6:3:ditas com figuras; Je Jo de Araujo Mo- 


Moreira e 
s na ” 


raes, 1/g PE am ho es E a 
&, DIVBRPOOL: — Nó vapor Frankfort pyD4 
Smith Son & Johnston, 2 pipas com vmho; Hoo- 


ral foi derrotado á frente de Richmond. 
pr EG DR eos prejuizos fo- 


ram consideraveis. 


er Brothers, 2 e meia ditas 'com dito ; « Coe- 
hão e Silva, 26 caixas com cebolas, 12 ditas com 
maçãs o 2 ditas com peras; A. 'T, Glama, 12 di- 
Itas com maçãs ; J. Cassels, 16 saccas com lã ; J. 


m Os turcos, fazendo-os t 


Orizaba , indo logo tomar o commando de | 


de Ve "q canos" tinham tomado | 
BR fez AD dir a id 21:500 | 


Miveira, 
as o 4 


DUBLIN E GL, 
Craig, 184 metr. cub. 


eubi cap. Putt. 
metr., cap. Scolan. 


tom, mestre Soares. 


Rs pç 
Dasubar Li 

Café — 4 ânccos. 
Arroz — 25 see 


Oleo de linhaça. 


Enxofre em for 
Linho carruá — 
Espaxto — uma 


Queijo — 29 caixas, 


Mostarda — 1 b 


au 


Rendimento 'da alfan: 
Idem no dia 18,.,. 


dito differido 


dos de 92 7, n 98 


tas com, maçãs 
ER 


bnsp é compii ta 
» 8, NAZAJRE;=Vapor fr. 


nd au 


AUSTRALIA.É Brigue Greyhound, 281 meti, 

ã 1 is 
+) GIBRALTAR Vapor ft, Ville de Pariz, 191 
TAVIRA (pelo Algarve). — Hiato Annibal, 49 


ELONA.2 Patachá - Jovem Tholores, 102 


Aguardente estrangeira — 10 pipas, 


k ' - A q 
Generos despachados pela “meza da 


Salitre — 68 sactos. 


Campeche — TH05. paus... 
Bacalhau — 11 Darvicas. 
Aguardente — 20 


Couçueiras — 60. 
Movimento dos vinhos e aguas- 
a nen pltlha 

SO VIics 
MANIFESTADO PABA DEPOSITO 


Vinho ... -8129,007 
Agusirdente, : «18447,00 
1 | DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro. o 19,08 
Dito verde.... 788,66 
"1" DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Plapião 54 101382,00 


—— 


Praça de Lisboa 18 de julho 
Lisbon nté 17 de. julho. 
Cotações omci 


1 es am tro 
pn ARS fo 
tre de, e 45, 


de. e Mm 
o gt 45 a 45 1h 
Certificado 430 a4BM 
Titulos de 

tigos)... 1 282 
Titulos de div lazues] | 2a 4 
Titulos de dividã publica [das q 

tres operações] 12º am 
Papel-inóeda. 26 cn 28 

Fundos estrangeiros 
(Bulétim telegrapbico) 


Bolsa de Madrid, em 17, 
consulidado a 49,35, 49,40 3º dito diferido a 44, * 
Em 183 por cento consolidado a 49,16 — 3 
3,9 
25 4 1h, dito a 
Em 18—8 por cento! 
“a 9760, y 
Bulsa de, Londres, em, Vde julho. 


Em 18—Consolid: 


ditas com 


“desc: mA] 
Gia nes ed GDA 
Ville de, Parte; — 


[ 


ASGOW. — Vapor ing. Ailsa 


um 9 


st sul 


“za 
«445 


os. 


estiva; 
Julho 19 


— 4 pipas. 


pipas. 
— 498 barricas, 1º 
80 fardos. + 
porção. 

árril. 


rdentes 


Brg ritos 


i=, 


dega grande de ui 


08756 
145186 | 


044942 


geol 


semes- 


e julho —3 por cento 


em" 17 de julh 


incoz a 68,80 
f 4 


ndos de 927, 098. 


va, sal. 
SET! 


Magalhães 


tro. 


AVEIRO, 2 diw 
Ramisote, sal. 


madeira o encomment 
IDEM. —Hiate 5: 
e encommendas. 


VEIRO,—Rasc; 
lastro. 
commendns, 
Rivers, gado, 


gado é fracta. 
LISBOA — Vapo 


sob 
Fáa da barra 
gu 


Hontem ás 5 ho 
do O. para o N. um 


Movimento m 


10 de julho Em Dea 
ps Leith.” 


» de julho Em Cly 
110» Em Deal 
9 


Aveiro, 
10 15), 
B2u02y 
100 0h 
rose Bm Hall 
5» Em 
26 de junho 


q Porto, 


IDEM, 2 dias, =Hinte Nova União, mestre Chu- 


tre Batalha, sal enrroz. 

varih ea dr O e 
ST, NAZAIRE (por Vigo), 3 dins.- 

Ville de Pi eb Sl dt, A, 


Fa sá 
“AVEIRO. Sinica Juno, 1 


IDEM, 3 dias, — Hiate Phenix, mestre Nunes, 


ey niiator Con 8 pnontre Arre 
ins. — Hiate Santa Cruz, mêstro La 


e rei ito. 2» 
FIGUÉIRA, 8 dins.—Rasca Santa 


gea, cap. Olsen, bacalhau, a C. H. Noble & Murat. 
LIVERPOÓL, 6 dins—Vay a 
cap. Congolly , carvão, a E. Chamiço, Filho & 
Silva. 
FIGUEIRA. —Hlinto Principio, mestro Oliveira, 
tro. 
LISBOA. —Hiato Valente 2º mestre Santos, 


FIGUEIRA. -=Hiate Dous- Amigos, mestre Ne-| 
100 | ves, encommendas. 
HAVRE.—Patacho A'lerta, cap. Moraes, cn- 
SOUTHAMPTON.—Vapor ing. 
LAVERPOOL.— Vapo ing. Frankefort, cap, 
eta E sDa 8 SUA 


lan, encommendas: + 


BURAS DA MANHÃ |, 
não se avista embareação al- 


ma. É 
O vento é N. (brando) eo mar bom. 


com relaçao a portos de Portugal, 


7 Em Guernsey,19' Wave, de ;Ayeir 
30 do junho Em Bergen, o Cito, de Setubal, 
25 », Em New York ,o Minona, de Lisboa. |. 


Em Penzance, o Elizabeth Hill, de 


Em Cardiff, o Constantine, de Lisbon. 
“Em Penarth, o Ford, do Porto. 
Em Swansen, 'o Venturoso, de Aveiro, 


Em Riga, o Emily, de di 
Em Quebee, o 
Em 27, o Cicero, tambem de Lisbon. | 


Porto 19 de julho 
EO ENTRADAS 
AVEIRO, 2 dins — Rusca 
tva, sal. ; 
IDEM, ? dias. — 
ia, sul, 


Victoria, mestre Sil. 


Histe Luz do Dia, mestre Ma 


tato Du 


ora, mes- 


HO 


aim 


ENTRADAS 
is. — Hiate E' Segredo, mestre 


Hinte Dons Sgbjo Tudo res 
Maria, mes- 


» 18 dias. — Barea ing. An] 


ng. Braganza, 


SANIDAS 


das. , 
ouzn, mestre Baptista madeira 


a Moreira, mestro Henriques, 


Tonniãg, CADA 


r fr. Ville de Pariz, cap. Sco- 
149 


ras e mein da tarde, navegou 
A 
2xê oia 


aritimo estrangeiro 


ENTRADAS 
1, o Haideo , de Lisboa para 
SNVITRN BUM UNA 


de, o Lzitonia, de Sines, 
1,0 Anna Low, de Villa Nova. 


M'd'agosto, 


Demans. 


[tos (fil 


hos dnutilisaram. 


| CONTRAUTOS D 


W 


vi y besf f 
LONDRES, 11 de julho gut 
boa; 9 Janota; para o Porto, o Decizãn, é oyápor 


Lastaro, 1,714 ehiniggoo 
aquete que ba-de sahir de Southampt: 

So ln 09 Hbrtos do Dina Ana 
AVRE, 11 de julho. —Destinncso para 
to, a sahir em-15 do corrente, o Nerco; epara, 
boa, em 1 d'agosto o Theria, viera 


Telegraphia electrica 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 
Lisboa, 19 de julho 
ENTRADAS, 

CADIX, 39 dins.— Vapor de guerra fr. Averne. 
WALAARDINGEM, 24 dias. — Galeota holl. 

+ 09% ovesim ATT 
EW-PORT, 14 dias —Barcça noxueg. Astrea. 
o Ny MIGUEL dias Escuna Unido Vence- 


NEW-PORT; 22 diás:=: Escuna suco, Alóxan” 


re. nr r iu 

S. MIGUEL, 9 dias. —Bscuna Jacintha, 

saniDas 

FROUTHEIM, — Galeota norueg. Nora. 

BAHIA: = Brigue "Conde. 
MONTRORE: — Chalupa ings Fairy. 
LIVERPOOL. — Lugre ing. Gundalquiver. 
MAZAGÃO. — Escuna ing. Meridiana, 

 taem 20 


Barca Tres Amigos. 
ias —Barça. vus. Phainis, 
ias.— Vapor iug D. Pedr 


Vapor-ing. Palikare. , 
PORTO, 17 horas, —-Vapor Lisboa, 


PUBLICAÇÕES LATINAS 7 
OS MISERAVEIS. 


“Romance por Vietor Hugo 


RADUZIDO pelo smp. A. de Sotiza é Silva 
T á excepção do 1.º volume. 04000 cmol) 
' Acham-se/ im) seca nAoa e Sa folha do 
.º volume: preço 20 réis cada uma. 
Preço do 1º volume 240 réis, do, 2.º 280 réis. 
Vende-se: "SU 0 ne 
“Parto, nas livrarias dos snrs. D. Ignacio Cor- 
rêa, n Bellomonte, e Jacintho A. P. da Silva, na rua 
abARadãoo 20 AE du = 
Oliveira d'Azemeis,-em casa do s) 
S. Carqueja. - 

Coimbra by) livraria dos surs. J. Melchia- 
des & C2, na run'da Calçada. nto 
Braga na livrar do sur, Germano Joaquim. 
Banreto, na rua do Sonto. 
Vianna na livraria do snr. Antonio José 
Vianna, na rua do S Sebastião. RAS 
| Caminha cm casa do sur. José Rey) Macha; 
do, na ru das Flores nº 27% 
Valença nalivearia do snr. Antonio de Souza 

Maia, na rua Direita da Coroad: hi 

| Guimarães em « do snr; José dent 
Macedo Rocha, run de 8, Paio. . 


- Bibliotheca Moré | 
MEMORIAS DO CARCERE. 


Livrariade Vi é 
“DICCIONARIO GEOGRAPHICO DE: 


5h E REDUZIDA, 
DIVIDO WPeRandOR Ho VOR 
“' Manoel Bernardes Branco |” 


20 encadernado 18080 

IS ZA obra tão util pára quem deseje to- 
“mar conhecimento da.divisão territorial 
do'phiz ee area + idades, acaba 
de suhir áoluz em nova edição o cor 
recta'e acorescentada. de my daucá ão 
onde «se tmacta-da estatistica nacional se- 
indo: os dados mais recentes que se pode- 
ram obter, e apresentando novos esclareci- 
mentos relativos ds localidades-do reino de 
maior importancia. nai, 

A annezação 'e desmembração: recente 
de'muitas freguezias do reino fez modifi- 
cações muito importantes na topographia 
das diversas localidades, e que por isso quem 


a DV id à ng ch dl o La RA 


mais antigos, não encontrará esclarecimen- 
nos porque as alterações oficiaes 


|. Toes esclarecimentos só os póde dar «| 
nova edicção do DICCIONARIO DO PLA- 
VIENSE. R (2063) 


Diccionario geographico | 


TRAMARINAS | 
Por Fr. Francisco dos Prazeres Maranhão 
“(o Plaviense) 

EDIÇÃO CORRECTA E REDUZIDA Á NOVA DI- 

SDL o oo visão ERnimOrAa? 

RRÓCO ea ec diana A € 800 réis. 
DE-SE 1a livraria de Jacintho A. P, da 

W Iva, rua do Almada n.º 134. 

vê (2118) | 


- Almanak portuense | 
Para o corrente amno de 1862 
“PUBLICADO POR AC A. DE OLIVEIRA 
500 ntis 


E PRETAMENTOS DE 

NAVIOS | H 

SE na livraria de Jacintho A, Pinto da 
sua do Almada. (2114) 


EXPEDIENTE 
snes. assighantes deste jurnalique de 


Ss 
(O) sejarem recebêl-o na Poz terão a bon- 
dade “de nssim o mandarem declarar nao 


“| nosso eseriptorio e designar a RUA e NU- 


1,0 Juellerne, de Faro. 
de Lisboa. - 


Humah , 


BABIDASO Daft 199 pone 


rodo 816 
10/de julho De Liverpvo], o vapor Frankfort, pat f 
a 


' 


“sura residencia. 

LUGAM-SE os dous ulti- 

=> amos andares da, casa da 
Pedro u.º54, com 


MERO da casa d 


rua de D. 
comimudos para numerosa 
SMB 


“Lisboa, os vapores: Mynger- | ' 


di 
iuva Moré 


1 vol, 8.º fenheuzo Preço broxado 800 rs. | 


DE PORTUGAL E. SUAS, POSSESSÕES, UL.-|, 


* GJUORM SO 


cumprimentos 


Hs 


“; Caixa de credito 


"3 do proximo mez de agosto, pe- 


Nº di 
f las 40 horas da manhã na rua do Al- 


mada: n.º84, ha-de haver reunião da: ass 
semblea geral da Cuixa de crédito, para lhes 
serem presentes as contas do 1.º semestre 
do corrente anno. t 
vw Alénv dos avisós especiaes são poreste 
meio 'convidados 05:snrs. «delegados a com= 
parecerem no dito local e á“hora indicada: 
“Porto, 21 de julho de 1862. 
“Andrade. 


RALO “Gray 


O dia 26 do corrente mez: de julho, pet. 
“* Jas'9 horas da; manhã, no tribunal:das 
audiencias, 'na rua-do Almada; n:º.:38D, 'se 


| tem de: proceder á arrematação: dos: rendi- 


mentos: dos bens seguintes :! wow uz 

o Uma morada “de casas de 4 andaves, 
com''os: n.º 79 a 81, sita em Cita do: Muro, 
freguezia de S. Nicolau, d'esta cidade, Qu- 
tra morada, de casas, de, 4 andaves, com ” 
n.º 816 99, sita na rua da Fonte Ta 

rina, que tambem, communica com as pre; 
cedentes. Outra moratla. de casas de um an; 


|| dar com suas lojas, quintal, poço; ramadag 


e esteios de pedra, e um campo de, terra 
layradia, unido, e que tem.0s n.º 16, 18 
e 20, sita na rua, do, Campo Alegre, - fre; 
guezia de; Massarelos, , pertencentes ao, ca- 
sal. do falecido José Cardoso de Freitas. Gui 
marães, por força do inventario que por; sew 
falecimento se procede pelo juizo de direito 
da 3.º vara ie cartorio do: escrivão Coutinho, 


-| cuja arrematação foi requerida pelo tutor dos 


orphãos Francisco José , Fernandes. Dou, 
tado, y abys4 
Fi + O sollicitador, ., 


7, José da Fonseca e Silva. 


k » (2131) 

ro DR VR t E! s. 
Sociedade commercial 
Meio bilhete n.º 292 que esta sociedade 
teria de Lisboa'que teve lugar mo dia 47 do 
corrente, foi, premiado cem 7008000 veis 


' - Esperançosa . . 
0 comprou pertencente 'á extracção da lo: 
no bilhete. (2133) 


mudou a sua re- 


ncia para d casa /enm q ron 0 snr. 

tabellião ERRA ENA de Cima 

n.º 197. “21287 

(UGUSTO da Silva, ferrador, na rua de 

* Entre-Paredes, participa aos seus ami- 

OS e freguezes, gue no; dl 
jeleçe: 0d 


pa 


(2128) 


Apucanese om vendem se umas 
casas de dous andares pom 
quintal e tres poços de agua, na rua 
de Camões n ºS 204, 206, 208, 210 e 212, 
e tvacla-se com Domingos Dias «e Freitas 
€Jemão, rua de Santo Antonio n.º 6; 


na rua do Boniardim, rente da mia 
to Sá da Bandeira, com os n.% 72, Th é 
7,6, falle na rua de “Santa Cotharina nº 
437, ou ma'rua de Súnto Antonio n.º 180. 


j (2132) 


4 rua do Almada n.º 496, 

a ALTAS TAS É 

lavar os dentes com rapidez, 00, réis 
ntes € a apidez,,a Nor 


vende-se uma agua para 
enda vidro. 6; 


Loteria extraordinaris 
Primeiro premio... 20:0008000' 
Segundo dito... 10:0008000 
Terceiro dito... ..5:0008000 

 APPARICIO SAMPAIO ' 
Rua das Flores o e1s 
A á venhd dósido o dia 19 do corren= 


te bilhetes e cautelas; da: presento | 
teria. ri o e 8060)” 


Casa feliz de Villa Real 


NTONIO José Portella, na rugi 
dA n.º28, tem 4 venda bilhet 
quartos e caulellas de todos os 
presente loteria extraor i 


(2430) 
ENDE SE um bom cayallo 
e novo, que serve para 
cavallenia ou carro; quem o 
na rua de Eotre-Paredes em 
casa do ferrador Augusto. (2434) 


HYDROPULTAS, 


[BOMBAS PORTATEIS 


Pura incêndios, rega e elevação de agua e 
muitos outros usos, do pezo de Bar 
o) rateis. Preço commodo. 
0) Agente em Portugal dos fabricantes d'es- 
tas bonibas hteis é FP. W. Flower, tua 
das Cungostas, n.º 37, Porto. Ta 
ia (1528) 


Pozzolana dos Açores 
F'SUEIREDO & Irmão, Bellomonte n.º 
* 12, continuam com o seu deposito, de 
puzzolana, unica que ba sem Qui ex- 
perimentado e, approvada pelos nlrs. en- 
genheiros da novo ulfandega. 


(1193) 


=. 


E CERTASO SE Fã 
- Agradecimento 
práNeisco José Borges, Thomaz Joaquim 

Dias, Manoel Joaquim Dias e Antonio 
José Mendes Sampaio agradecem a todos 
os ill,mº5 'snrs. e amigos que se dignaram 
assistir aos sufiragios religiosos, feitos na 
igreja da Sântissima Trindade, pela alma 
de sua filha'e sobrinha, Guilbermina Julia 
Borges, na noute do dia 14 do corrente , 
e podem desculpa de o não ua fazer 


a todos pessoalmente. 
D Libania Ludovina , Pereira, Henrique 

* José Pereira e Augusto Alfredo Pe- 
reiro, agradecem por este meio a todos Os 
il.m0s snrs. (o que não fazem pessoalmen- 
te por ignorarem a maior parte d'aquel- 
Jes' que) lhe fizeram o distincto obsequio 
de assistirem ao responso de sepultura que 
por elma de seu presado e-chorado esposo 
e pai o snr. Luiz José Pereira, se lhe foz 
na real capella do Nossa-Senhora da Lapa, 
na noute de 8 do actual mez. 

é ) Ê (2103) 


EDITAL 


Aloysio-Augusto de Seabra, bacharel for- 
mado em direito pela universidade de 
Coimbra, official 'da Imperial Ordem Bra= 
zileira-daRoza e cavalleiro da de Nos- 
sa Senhora da: Conceição de Villa Viço- 

«ssa e administrador do - terceiro bairro, 
por Sua-Magestade Fidelissima' que Deus 
guarde, etc, etc, ; 

F” saber que pelo presente são cha- 

mados todos os interessados por qual- 
quer principio ou de qualquer condição 
ou estado, para no praso de 42'dias a con- 
tar da data abaixo declarada, examinárem 
no cartorio do escrivão d'esta administra- 
ção do 3.º bairro, sita na rua do Princi- 
pe n.º 118, os documentos e respectiva 
planta com referencia á expropriação que 
requer a Sociedade do Palacio de Crystal 

Portuense dos predios pertencentes à D. 

Theodora Joaquina da Cunha Rosa, viuva — 

Joaquim José de Souza Reis —João da Ro- 

cha e Souzae D. Maria Constancia, situados 

no campo do Duque de Bragança, e pra- 
ça de D. Pedro Y, d'esta cidade, e a fa- 
zerem as reclamações e observações que 
julgarem convenientes, isto em conformi- 
dade do que determina o artigo 4.º da 

carta de lei de 23 de julho de 1850. E 

para que não se possa allegar ignorancia 

mandei passar 0 presente e outros de igual 
theor, a fim de serem afixados nos luga- 

res do estylo. . 

Porto e. administração do 3.º bairro, 
16 de julho de 1862. E eu José Antonio 
de Carvalho: Brandão o subscreyi. 
Aloysio Augusto de Seabra. 
(2104) 


pet 


Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 


E“ o dia 25 e seguintes do corrente, pe- 
las 11 horas da manhã, na casa da al- 


a colletes, u: g 
brijão, mantas para O pescoço, barris de 
Rhum, barricas com pinos para sapateiros, 
vinho em barris é engarrafado, cascos para 
chapéus e varios objectos constantes dos 
editaes afixados ás portas da alfandega. 

Alfandega do Porto, 14 de julho de 
1862. 

O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 

(2115) 


Companhia Segurança 
UARTA-feira 23 do corrente, pelo meio 
dia, no escriptorio da companhia, na 
rua dos Inglezes, se hão-de arrematar 5 
acções da Companhia Segurança, por fal- 
lecimento dos snrs. Manoel Rodrigues Bra- 
ga e José Antonio de Pinho. 
Porto, 21 de julho de 1862. 


(2116) 


FALLENCIA 

“ DE JAMES DAWSON HARRIS & C.º 
0 Leilão da rica livraria continúa no dia 
22 do corrente, pelas 4 horas da tarde, 
tendo no fim lugar a venda das riquissimas 
obras illustradas, mappas, gravuras, grande 
globo, uma aceinda livraria e secretária de 
. pau. oleo, tres estantes, etc, Não se con- 
eluindo no dito dia, continúa no did 23, 
ás 4 horas da tarde, para a conclusão do 
leilão. 


O sollicitador — O. 'P. P. Felgueiras. 


(2105) 
LEILÃO 


RUA DO BOMJARDIM N.º 307 AO PÉ DA 
CANCELLA VELHA 


Por intervenção: de M. J. F. Pinheiro 


E” o dia 23 do corrente, 
pelas 10 horas da ma- 
nhã, haverá leilão de toda a 
mobilia, louças, crystaes, 
pratas, quadros, cobertores 
de damasco, uma cadeiri- 
nha, objectos de cosinha e 
outros muitos mais que es- 
tarão patentes uma hora 
antes de principiar o leilão. 

N. B. Vai declarado o sitio da Cancella 
Velha por que não ha o signal da bandeira 
e por isso os ill.”ºº snes. concorrentes te- 
rão de procurar o numero da casa, a qual 
é de 4 andares. (2109) 


A Camara municipal do concelho de Góes 
faz publico que se acha a concurso por 
espaço de 30 dias, o partido de medicina 
com o ordenado de 2504000 rêis, liquidos 
e pulso livre: Os que pretenderem ser pro- 
vidos, podem apresentar seus requerimen- 
tos documentados na secretaria da mes- 
ma camara, dentro d'squelle praso, na 
certeza de que serão tambem admissíveis 
quaesquer facultativos da nova eschola de 
Lisboa e Porto, 
“ Gõos, 13 de julho de 1862. 
O secretario da camara, 
é Francisco Amitunes da Silva. 
a (2047) 


GASES & Filhos vendem aguardente, su- 
perior, de Valencia e Barcelona, cuja 


E! 


PERNAMBUCO 
TO qui JsIo TE 2 

AO COMMERCIO 

E tvendo expirado o praso da, duração 
da sociedade commercial estabelecida 

nesta praça sob a firma de Almeida Go- 
mes, Alves & C.º, os seus socios abaixo as- 
signados, de commum accordo, resolveram 
dissulvêl-a, entrando desde o 1.º do cor- 
rente mez em liquidação, que fica a car- 
go da extincta firma, a qual não está com 
promettida em responsabilidade de qual- 
quer natureza e julga nada dever n'esta 
praça, pedindo, todavia, a quem quer que 
se julgar com direito a alguma reclamação 
n'este sentido de se dirigir com a maior 
brevidade possivel á rua da Cruz, armazem 
n.º 27. 
Recife, 14 de junho de 1862. 

Antonio de Almeida Gomes 

Miguel José Alves 

José Nogueira de Souza. 


VENDO expirado o praso da duração 
da sociedade commercial estabelecida 
nesta praça sob a firma de Nogueira de 
Souza & €.º, os seus socios abaixo assi- 
gnados, de commum accordo, resolveram 
dissolvêl-a, entrando desde o 1.º do cor- 
rente mez em liquidação, que fica a cargo 
da extincta firma, a qual não está compro- 
mettida em responsabilidade de' qualquer 
natureza. 

Recife, 14 de junho de 1862. 

José Nogueira de Souza 

Miguel José Alves 

Antonio de Almeida Gomes. 


Mister José Alves roga ás pessoas que 
por quaesquer titulos se possam julgar 
seus credores se sirvam mandar apresentar- 
lh'os no armazem n.º 27 da rua da Cruz 
para serem por elles promptamente pagos. 
Recife, 14 de junho de 1862, o 
(Extrahido dos «Diarios de Pernambuco» 
de 18, 20 e 21 de junho de 1862.) | 
, e (2117) 
ANToMo José Ferreira e Silva, negociante; 
da rua dos Clerigos, fez publico que, 
por motivo de havrr mais: nomes iguaes, 
ao seu, n'esta cidade, fica desde hoje em, 
diante assignado 
Antonio José Ferreira-da Silva Vianna, | 
e não o acima dito. 
Porto, 19 de julho de 1862. 


(2106) 


ERDEU-SE na estrada do 
“Porto para Lessa de Pal- 
meita, um alfinete de peito de senhora ; 
quem o entregar na rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 63, receberá alviçaras. 

. (2411) 


Corrida de caleches para a Foz| 


e vice-versa 


Mort Maria Malho annuncia ao pu- 
blico que desde o dia 19 do corren- 
te haverá duas corridas extraordinarias. 
Da Porta Nobre para a Foz ás 8 horas da 
manhã e 3 horas e 5 minutos da tarde e 
da Foz para a Porta Nobre 8 e 10 horas 
d à e 4 horas da; tarde. 


(2408). 


” 
RECISA-SE 
tographia ingleza, rua de Cedofeita, en 

trada pela travessa do Carregal, n.º 6. 
, (2119) 


Aviso aos snes. contractadores de 


cebola para Inglaterra 


E! Villa Nova de Gaya, quinta das De- 
vêzas, existe um magnifico cebola), que, 
pelo sou ostado perfeito, torna-se re- 
commendavel. Póde vêr-se a qualquer hora 
do dia E (2118) 
Nº rua da Cancella Velha 
n.º 70 fazem-se bilha- 

res á franceza com tabellas 


(KB elasticas e concertam-se por! 
(20) 


preços commodos. 16) 

LUGA-SE uma grande sa- 
Ja para escriptorio ou fa- 
zendas limpas, no Laranjal n.º 18 e 20. 


“LUGA-SE uma casa em Cam- 
panhã na rua do Freixo n.º 


j e : 03, defronte do snr. Alexandre Miller, 


com armazem, quintal, agua de poço e bo- 
mitas vistas do rio Douro. Falle-se no es- 
criptorio da Companhia Lusitania, rua dos 
Inglezes n.º 73. 

(1978) 


LUGA-SE uma boa e grande 
Es casa com muito lindas vistas, 

> propria para uma numerosa fa- 
milia, sita nossuburbios d'esta cidade; quem 
a pretender póde dirigir-se á rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 145. 


(1943) 


Que quizer alugar um escriptorio no 
1.º andar da casa da rua de S. Fran- 
cisco n.º 15, poderá: fallar no 2.º andar 
da mesma. (2062) 


Arrenda-se a casa e quinta 
da Revolta, em Campanhã : tras 
cla-se do ajuste na rua da Tor 
rinha n.º 16. 


(2009) 


A Lueios uma morada de ca- 
sas'sita-na rua do Almada n.º 
524 e 526, com dous andares e 
escriptorio para o lado da rua e tres para 
a trazeira, loja eum grande quintal, ten- 
do nv mesmo uma casinha, agua de mi- 
na e poços; outra morada de casas de um 
andar, sita na rua de Liceiras com, os 
n.º 49 e 51 e tres chãos com seu barra- 
cão grande, com os n.º 53 a 61, tendo 
a casa quintal e agua: a quem convenha 
deve dirigir-se á rua do Campo Alegre, 
freguezia de Lordello do Ouro, n.º 469, 
ou á travessa da Trindade n.º 83. 

eua 7 (2069) 


Guarda-livros 


vU” individuo de 25 aunos de idade acha- 
sé theorica e praticamente habilitado 
para fazer a escripturação de qualquer casa 
commercial, pelos systemas de partidas sim- 
ples, mixtas e dobradas, e especialmente 
este ultimo, por-já ter escripturado por 
elle e por demonstrar todas as transacções, 
com uma clareza e exactidão infinitamen- 
te superior a outro qualquer methodo que 
so queira adoptar. O. proponente afliança 
o seu comportamento ; a quem convier dei- 
xo carta no escriptorio d'este jornal, sob 
a inicial J. M. C. (2083) 


José Pereira Catton 
Rua de S. Lazaro n.º 393 
(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 


PORTO 


Go fabrica de bolachinha doce ameri- 
cana ao modo de Montevideu. 
160 réis 


1.º qualidade porarratel..... 
Quem levar de 8 arrateis para 

cima dá-se-lhe por. 20. 140 » 
2.º dita por arratel.. «. 120 » 
Quem levar da 8 arrateis para 

cima dá-se-lhe por 
3.º dita por arratel,. 
Quem levar de 8 ar 

cima dá-se-lhe por 
4.º dita por arratel.. 
Quem levar de 8 arrateis 

cima dá-se-lhe por 
5.º dita azeda de agua e sal por 

arratel .. Es 1.400 » 
Quem levar 8 

cima dá-se-lhe por 

Tambem tem dous depositos na pra- 
ca do Anjo, primeiro com os n.º8 51 052 
e o segundo com os n.º 69 e 70. » 

(1914) 


ein cão 
Gelatina para clarifi- 


car os vinhos 


C. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 


pero deposito nesta. ci- 
dade de um dos primei- 


0 » 
2 MO » 
eis para 

Bio 
cc 100 » 
para 


(1957) 


ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preço muito commodo. [91) 


A NAC 


Exc."º sur. conde de Rezende. 

Exe.Pº snr. visconde de Castro Silva. 

Exc.Mº snr. barão de Prime. 

Exc."º snr. Gonçalo Guedes de Carva- 
lho. 


Toma os seguintes seguros: 


liquidação quinquenol. 
2.º COM 
DO CAPITAL, liquidação quinquenal. 


* 2.º SEGUROS TEMPORAES. 
3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA 


de administração que tenham pago, se 
termo do seu seguro. 


primeiro, póde-se 
berão os subscriptor 


qualidade garantem. 
Rua de S, Bento n,º 11. na 
0 (2087) 


essoas que não saibam 
sultado das subscripções. 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 


IONAL 


CONSELHO DE VIGILANCIA NO PORTO 


HI.mº snr. José Joaquim Pereira Lima. 

H1.Mº snr. dr. Arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra Braga. * 

JU.mº nr. José Antonio da Silva de 
Aguiar da Beira. 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 
29. RUA DE S. FRANCISCO 


4.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFÍCIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
PERDA POR MORTE DO SEGURADO SÓ DOS BENEFICIOS E NÃO 

3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
podendo liquidar todos os annos depois do primeiro quinquenio. 


4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM 
MESMO COM A MORTE DO ASSOCIADO. 


Seguros a premio fixo 
4.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE UMA SÓ CABEÇA. 


SOBRE DUAS CABEÇAS. < 


4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. 
5.º CONTRA SEGUROS, operação pela qual a companhia garanto aos subscri- 
ptores de todas as companhias de seguros sobre a vida as annualidades e direitos 


o segurado morre antes de chegar ao 


Esta companhia abstom-se de apresentar calculos para seus resultados futu- 
ros, e de fazer valer como argumento, em seu proprio favor o numero dos seus 
subscriptores como o fazem outras companhias da mesa classe. Em quanto ao 
assegurar, sem receio de engano, que os lucros que perce- 

res da NACIONAL serão tão consideraveis, senão superiores, 
aos das outras companhias. Em quanto ao numero de socios, peucas são hoje as 
que esta circumstancia em nada influe para q bom re- 


(1441) 


qontinta a vender-se na sgoncia de For- 
ester Irmãos, ria é le Bellomonte n.º 


at a 

Ta “POR MEIA 
GARRAFA 

Cerveja branca XX - 40 réis 

Dita » XXX 50,» 

Dita preta XX 50 » 

Dita branca (reserva) 60» 


Vinagre fino para uso de meza 
Sacca-rolhas de preços differentes. 

Recebem-se na mesma agencia ordens 
para engarrafar cerveja, 

Os freguezes que quizerem. cerveja em 
casco servir-se-hão dar de vespera a or- 
dem e as vasilhas e poderão recebêl-a an- 
tes das 9 horas da manhã do dia se- 
guinte. 


Ha tambem para vender, a preços com- 
modos, bolijas e meias garrafas para cer 
veja, e igualmente uma prensa allemã para 
pisar uvas. (2079) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. «25 
vendem-se inscripções de assenta 
mento é Coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac 
ções dos. bancos. 


(610) 
Perfumaria ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL é €.º 
12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 


pu de S. M. a rainha Victoria, de 
S. M, a imperatriz dos francezes, ete, etc, tem 
a honra de fazer saber ao mundo elegante que os 
apreciados objectos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 


J. GOSNELL & €.º Perfumes do Jochey Club- 

J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 

J. GOSNELL & C.º Ess. Bouquet e todos os 
perfumes os mais modernos e o mais distinetos para 


enço. “ 

J. GOSNELL & C.º Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, etc, para 
os cabelos. 

J. GOSNELL & Cs Pate de cerejas para os 
dentes. - 

J. GOSNELL & C. Sabão da nobreza — Sa- 
bão de 'Thridnce, aperfeiçondo com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, ete. 

J, GOSNELL & U.º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear é amaciar a pelle, assim como. 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

NELL & C.º Tríchosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tes e para as unhas, Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gósto para 
o toilette. (2081) 


CASA FELIZ EM LAMEGO 


Loteria da Misericordia de Lisboa 
PREMIO GRANDE 


RÉIS 20:0008000 


GER ittdosé Ribeiro continúa a ven- 
X' der bilhetes inteiros, meios ditos, quar- 
tos, oitavos e cautellss de todos os. pre- 
cos da presente loteria, cuja extracção lerá 
lugar no dia 5 de agosto. 

É (2086) 


FLOR DE ENXOFRE 
LEGITIMA DE BRANDRAMS 


VENDE-SE EM CASA DE 


MANOEL, FRANCISCO DE ARAUJO 


Largo de S. Domingos n.º 50 
(1667) 


FLOR D' ENXOFRE 


EDUARDO ATHINSON 
S. FRANCISCO N.º 21 


TEM para vender flor de enxofro da me- 
d |hor qualidade e enxofradeiras das mais 
approvadas. (379) 


ENXOFRE EM 
PEDRA 
D.M. PEUERHBERD JUNIOR & €.º 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 

cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros authores, por preços 
commodos. (1451) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 49 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


FLOR D'ENXKOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


RELLOMONTE, 23 E 29 
(927) 


FLOR D'ENXOFRE 


De superior qualidade 
ENDE-SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasoavel. 
Garunte-se a qualidade, 


(1173) 


Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos ce em pedra de mui- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro (Guimarães 
LARGO DA a DE S. BENTO N.ºS 


8 e 29. 
(1202) 


FATO FEPO 


ESTE est 


de fazendas e falo feito. 


de D. Pedro— 25 
elecimento 'se encontra, por 
cominodos preços, toda a qualidade 


(1987) 


Attenção 


ENDE-SE uma mobilia de 
mogno e oleo, perten- 


cente a uma familia que se retirou para o 


Brazil. 


Tracla-se com Antonio Machado Fer- 


reira Brandão, no Bicalho n.º 30, de ma- 
nhã das 8 horas ás 10 e de tarde das 3 


por diante. * 


(1557) 


Fabrica de camas de ferro em 


grande escalla 


ANTONIO MARTINS VIANNA 


É 


Deposito no mêsmo local pertencente ú mesma 
fabrica, acha-se sortido de grande diversidade 


de camas de  differentes-tamanhos, preços o fei- 
tios modernos, alguns ainda não vistos, assim" co- 


mo lavatorios, caixinhas de quarto, Janceiros, fo- 


gões de cozinha do melhor systema, e muitos ou- 


tros objectos que alli se podem vêr: 


No mesmo 


(F E NDE-SE “um piano bom 
| no largo de S. João 
(1577) 


Noyo n.º 12. 
| Para vender 


r 'M carrinho inglez. Dog-eart é 
quem o pretender falle em 


Ee Bellomonte n.º84,desde as 10 ho- 


vas da manhã até és 3 da tarde, 
ib agr avr virei(2Ã2O) 
.. role dE old qe io ; 
Tijolos refractarios 
D CH Mathias Feuerhcerd Junior & C,º 
* vêndem tijolos refractarios muito su- 
periores dos inglezes, pelo preço de 358000 


réis cada milheiro, postos em Villa Nova. 
(4450) 


ADUELA DEQUEBEC 

Vende-se no escriptorio de F. 
Chamiço, Filho « Silva, Lerreiro 
da Alfandega n;º 4.º 


aut É 


(2061) 

4 'A rua das Congostas 
n.º 38 vendem-se 

fogões de sula é fren- 

] tes de marmore para os 


* ABr) 


| Venda de fóros 


Xs> * Procurador Luciano An- 


tonio Barboza Moreira 
“está aulhorisado para vender diversos fó- 


mesinos. 


tambem ha colxoaria onde se satisfaz qualquer en- ros impostos em terrenos, onde se acham 


commenda de colxões, responsabilisando-se pela so- edificad 


E 


lidez de toda a obra que alli se faça, 


não leva dinheiro por concertar qualquer obra 


ta no mesmo estabelecimento. 


e tanto 


N. B. A toda a pessoa que comprár neste este 
belecimento pará cima de 6 camas por uma só vez 
fazer-se-a o abatimento de 5 por cento; e os fo 
gões quem: os pretender se darão a contento. 


(91) 


Colla da Bahia 


M 


UITO superior à que aqui se fabrica, 
podendo-se applicar a qualquer obra de 


madeira, tornando-a mais solida do que 


outra qualquer. 


Rua da Bainharia n.º 1e 3. 


(2080) 


Tijolos inglezes para 
limpar facas 


ENDEN-SE por junto e por miudo no 
largo de S. Domingos n.º 75 e 76. 


(1464) 


as propriedades , no centro desta 
cidade: quem 'os pretender póde dirigir- 
so ao séu escriptorio na rua de D. Pe- 
dro n.º 151, de manhã até ás 9 horas 
e de tarde das 2 ás 6. ) 

à (2092) 


ENDE-SE uma morada 
de casas nova, de dous 
andares .e, aguas-furtadas, - com .quintal 
boa agua, sita na rua, Formosa, d'es- 
idade, com os n.º 176 e 178. Pódes 
vêr-se desde as 6 horas da tarde em dian- 
te, e para ajustar na rua de Santo Anto- 
nio n.º, 187,/2.º andar, desde. o meio-dia 


ás 3 horas da tarde. 

H R andar, no largo do Muinho de 

Vento n.ºs 73e 75, dizima a Deus ; 

quem a pretender dirija-se á praça dos Vo- 
luntarios da Rainha n.º 45. 


(1990) 
VENDE-sE uma casa de um 


(1922) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


SERVICES 
MARITIMES DES 


Carreira do Brazil, do Rio da 


“MESSAGERIES 
INPÉRIALES 


a e de Gorée 


O paquete a vapor de rodas da força de 500 cavallos — ESPREMADURE — que se espera 
em Lisbon procedente de Bordeaux de 28 À 30 no conmexre sahirk poucas horas depois para 


S. Vicente, Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro 


Correspondendo com os 
1º De S. VICENTE a 


vapores da mesma companhia que vão: 
GOREE, É 


2.º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES. 


As passagens do Porto para Lishoa são a cargo da companhia 


Para passageiros tracta-ue com J, B. de Castro & (4, 49, rua da Reboleira. 


(2089) 


“Londres 


da manhã. 


O vapor inglez — 
REA LIBERIA, — comman- 
à “dante Roberto Kava- 
bh maugh, sabirá 54 feira 
24 de julho às 10 horas 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com A. Miller & C.º, 


rua dos Inglezes n.º 73, 1º andar. 


(gos) 


Liverpool 


O va 


corrente, 


Consignatarios 
quem se 


Chamiço Filho 
leve dirigir quem quizer carregar ou ir 


xr ingloz — 


BRAGANZA, — eapi- 
tão William London, 
sahirá no dia 21 do 


& Silva, x 


de passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 


narua dos Inglezes n.º:87, 1.º andar. 


(2100) 


Liverpool 


rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar 


O vapor — FRANK- 
FORT, — sabido no 
din 16, para o Porto, 'ros n. 
devendo partircom bre- 
vidade para Liverpool. | 

Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a! 
quem se deve dirigir quem quizer entregar ou ir 
e passagem, assim como no snr. Carlos Coverley,! 


12000) 


“Hull & Leith 


em A escunningleza — MARY LLOYD, 
— de 62 toneladas, classificada no 
Lloyd AI, sahe com muita brevi- 


dade. 


Os snts. carregadores terio a bondade de man- 


dar os seus vinhos para bordo. 


Londres 


e sahe com brevidade. 


Londres 


(1906) 


O brigue inglez — ADMIRAL NEL- 
SON, — de 150 toneladas, clussifica- 
do no Lloyds Al, capitão "Thomas 
Stoiner, ainda tem lugar para carga 

(2072) 


O hriguo ingles — ARGO, — capitão 
J. J. Mitchell, sahe com brevidade. 
Roga-se nos snrs, carregadores o 


obsequio de mandarem 
para bordo, 


seus vinhos 
(1907 


Bristol & Gloster 


db 


A escuna ingleza — WILLIAM & 
EDWARD — é de 96 toneladas clas- 
sificada AT no Lloyds, capitão D. 
Jones, a sahir com brevidade, 


N. B. Este navio vem em lugar do ELIZA 


da antiga carreira. 


(1672) 


Consignatario Carlos Coverley rua 


Nova dos Inglezes n.º 87, 


Lisboa 


O hiate — FELISMINO — sahirá com 
muita brevidade: quem no mesmo 
quizer envregar  dirijase nos despa- 
chantes Gomes, Lima & G., em Cimg 
do Muro n.º 15%. (2085) 


: 5 
Rio de Janeiro 
A barca — FELIX, — de 1.º classe, 
capitão Fiuza, snhe com toda a bre- 
vidade : não recebe carga. 

Para o rosto dos passageiros tra- 
eta-se com o caixa Felix Pereira Barboza. Braga, 
rua das Flores n,º 99 e 101, (1605) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a ga- 
lera—CAMPONEZA :— quem na mos- 
ma quizer carregar ou ir de passa- 
gem dinja-se a João Adrião da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 52 q 54. 

(1050) 


Rio de Janeiro 


A nova galera — AFRICA, — sahirá 
com muita, brevidade; recebo prssa- 
geiros e carga: tracta-se com Viuva 
Azevedo & Pilhos, rua dos Foguetei- 

: 1806) 


80. 


- Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade « barea — 
ADELAIDE, — capitão Rodrigues : 
quem na mesma quizer carregar ou 
ix do passagem dirija-se a João Adrião 
dn Rocha, rua dos Inglezes n.º 52: 54, 

Ê (1949) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a ga- 
lera — EUROPA, — eupitio Pires: 
? para carga e passageiros trac! 
sm com Manoel Pereira Penna & C 
Praça de Carlos Alberto n.º 132, (2043) 


a . . 
Rio de Janeiro 
As A barca — TAMEGA,—capitio Mot- 
FAS. tm, sahirá com brevidade por ter par- 
Siieay te da carga prompta: só recebe enr- 
Lg gamiudae passageiros, para os quaes 


tem excellentes commodos e bom tractamento. Tra- 
cta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
da Lada n.º 19. (1524) 


Pernambuco 


cj Oveleiro brigue — ESPERANÇA — 
VÊ de 1. classe, pregado e forrado em 
Hey cobre, vni snhir com brevidade, Re- 


cebo cnrga e passigeiros, a pagar 

m'este on m'aquelle porto, para os quaes dá bom 
tractamento e tem excelentes commodos: tracta- 
se com Soares, Irmãos, rua do Alimáda n.º 286. 
(1814) 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


